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Assembléia Fluminense Unânime: Ajuste de Fernando de Noronha ao Congresso ¦m

A Asf.eml.leln legislativa dn Estado do Rto aprovou
tor unanimidade, em umn de suns ..llimas sessOes, re»
Üerlmenlo nssiiuitln itcln» deimtndos Gemido Heis irsiu,
Iftfnmnào Pinheiro, Serpn w Cnrvnlho o Lull (lulma-
Ac» iUDN), I.ul/. Pinto (PTB) «• HotlrlRiie» de Oliveira•PSIU, dn scRiiliilo leor: ."Requeremos manifeste • As-
rnnbloln n suu solldnrletlade i\ Comissão tio Relações Rx-¦U..H-. do Senado por motiva de sun decisão un Anima
i" imii n necessidade de audiência da Congresso para a

BÓOrdo nue permitiu a Instalnçfto do Itascs de teleguiados
nu Ilha Fernando de Noronha. Requeremos, outroillm, se-
|a transmitida copia df-ste ao Presidente da Comissão e
na Sr. Presidente da República,"

Mobiliza-se o Povo
Em Defesa de F. e/e
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ma»»i> a leinilmi d" POVO Ura-
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tnlIlurlMA» Ianques o Terri-
lôrlo o» Wrnando d* NonmlWi
«i, no meanui tempo, «1» apoio
hos «r». Onniitados QIM fls»r«ni
criar na rsmuro 1'wlyral um»
oiititlssAu imrn examinar 6*1»
nto lesivo a nossa soberania •
lambem contra n famlgorMO

. Acàrto Militar llrasll-IWnil»»
Ulndoa«

KM NOVA RUMOU

rxiirn»«*nrti> o pensamento
da população daquele vlrlnho
município, a Cttmara d. NO»
Iguaçu, «pon animado debato
com U parllclimcSo dos Verea-
dores Bayron Dorl" «» M__*_-
d». ll«»r do V, a. D.. "Oarcir

Martins Clanl, IMer da V.V*-

Brasileiro
Noronha

NU" Din» Telx«ilrB, « outro»,
aitdt» todos »«< manifestaram
contra, a otisitiio «tf Fernando
d* Noronlm imra bass militar
delllierou por um ililart».
o envio a CAmani d ds
um toletrama do •' l,p"
clslln de crlnr a Coi i Par«
lamuntiir imra oxaniliwi' u po»iitlca exterior o o Acordo mi-
lltar Itrasll-HKlniliiH Unidos.
Partlclimrnm dá votação, alíni
dos VorendiiroH JA citados, mil»
us sofulntosi Qsrson Onent"
.-linrro «> BelNUttlBo Ferreira «ia
Silva t\\ 1*1. )l Joií Assis
Ferreira, t«- D, N.), Oumer-
cindo «Ia Sllvii, Itonntinl 3o*6
„ll»«, Jos» Varias, Hantoa Ni«-

Cooclnl ne 2" pea*»**»

O* miueerwliot italifuun
onttm no sindicato um» im-
nortant» reunião, onde lotam
tratado* «"Minto* itlttsnte* «o
7'entArin ds I Convenção do*
Trabalhadort* do Dlttrlto Pa*
deral <iw »«rrt realitsda tm
hreve. /tento capital, O atum*
to que mal* efitoUiStetoii oi
,ire«-nlf» foi o da tevogaçllo
do Decreto 9.070 quo trata do
problema dn* greve*. 1'leou
tumlitm decidido que deverto
ser tomada» medida» no «n«-
dn de n»egurar pleno ixlto A
Am-mbltln marcada para o dl»
7 de nbrll. quando terto eleito*
oi delegado* rftwjtiefc* trus*
Ihudores. /noto A Çom-enrAo-
iVc»to rciinlflo. que foi psusntt
concorrida, conforme vêrno* na
hlo acima, participaram anennt
„» trabalhadores das fabricas
do centro e. adlactnclai.

REUNIÃO DOS MARCENEIROS
PRÓ-CONVENÇAO
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VIGOROSO PlSCUnsO BO SR. anUIO VIVaCQW:

ABERTO ONTEM HO SEIÍDO 0 MBÍlt
SOBRE 0 AJUSTE DE F. DE HOROHH»

iSábado a Encentro Dos Amiios Da L.
róximo. A» " horas, em **»£&«•,? JK'
o dlreçho. admlnlstracio e «¦,««»«•?'»*, *»!SerA no ssbAdo pi

:,c'.niL0cAdoVpmtAii*'com oi Amigos que, lndiviausimeme, ou «w,
PIJENSA r^ rnmlssfl^c clubes, t-stSo cmpcnhndos cm atwsi|r»r

t sugístAts a '¦P'P„"{f""r.norF.X0^nnRi 
c ronclulrmoi a» obr»«

oflclni». CONTHI1MJIÇOBB IIK ONTKM
<3Hlas

Cr
Amigos d« Rlcurdo d« Albuqucrquo

^m;So'.80d«TExÁcò:..-.:'.:'.::..".".".:!.}; v%;. •¦«
Um itrupo do amigos ••_ rrI
Um motorista do Pcnha-Pavuna  .... CrS
C*ms (vagOíS) ; ,,
Zapasta .. .. •• *' ,. ,.
Um «mlgo (Tomsr) ' "
AntAnlo Carlos  ,,
Lista do Bcllord Uoxo • #<
Amigos dc Nilópolis '
Dois amigos .,
Em homenagem
Um amigo \[ ^ tm
2 amigos

IO,!»
SO,00
70,00

134.00
50,00

110,00
100,00
30,00

..... 100,00
CrS 34S.0O
CrS 179,00

CrS
CrS
CrS

M0.00
...T 200,00
CrS 200,00
Cr$ 600,00

CrS
CrS

Um
TOTAL

norte-americano amigo - Ufi» S.OOJtrês dólares)
Crt2.1M.00

KlSSSrairJimHttm - W,™ g». do Chum^-

IcOrdo-Mimar • ajiiste dt Wtfultdoi Iransacloiiados às «tcoadidat -
¦•catada no Staado a hrttrprttação do Itamarati - M»"*1 

g
•tafttmitntot pronttidft ptto ir. Macedo Soares - E' oj»'^"1*»»0»
ktadM üaWct que dita nowa posição ante os acontecimentos — Pro-

põe sejam ouvidos os ministros militares
O senador Atílio Vivac-

qua pronunciou ontem no se-
nado o seguinte importante
discurso:

«Era meu desejo ocupar
hoje a atenção dos meus ilus-
tres colegas para reabrir o
debate sobre a Acordo de
Assistência Militar, assinado
em 15 de março do 1952, en-
tre o Brasil e os Estados
Unidos, e em face desse es-
tudo. proceder a um exnmrt

do Inquletante ajuste adml-
nistrativo sdbre a utilização
da Ilha de Fernando de No-
ronha.

Entretanto, a falta de ele-
mentos essenciais para este
estudo, me leva a limitar as
presentes considerações acÊr-
ca da matéria, me parecer e
discursos proferidos nesta
Casa.

Esse grave instrumento ln-
ternacional envolvendo uma

aliança militar e um tratado
econômico de caráter per-
pétuo, íoi, como o atual ajus-
te, negociado no segredo das
Chancelarias, sem oportunl-
dade para qualquer debate e
crítica no seio da imprensa
e do Parlamento, nos meios
jurídicos, militares e técnicos
e no setor das classes produ-
toras e comerciais, que deve-
riam também ser ouvidas nos

Conclui na 2' pégln»
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Õ»sCÕÍõniãíistãs^ Conseguem
Esconder o Fracasso de Bermudas

_ __ ~.-__L_-k -_* àt*Jmm*m»m- _^

tro dt Eisenhowtr e Mac MHlan - PoWW\m
Zm * Bloco A..bo -™****>«™to
o EgHo ¦¦ Resolvtram contmaar as «l^ljjoiji
atômicas - Mão tsa.uecem Gaia a Akaba

PARIS. 25 (FP) - "jÊ -Ji-
ficil á propaganda ocidental
ocultar o fracasso da Con-
fcréncia dns Bermudas, culo
fim era o dc eliminar o de-
sacordo existente entre a In.
clat-erra e os Estados Unidos
t- afirmou o comentarista
político «Ja rAdlo de Moscou.

O redator soviétieo dltee.
dotitra perte» 1ue ?¦ •o***®

dos Estados Unidos ao Pacto
de Bagdad não é um sucewo

para a Inülsterra. Essa ade-
são, precisou ele, n»o pode
ser considerada sen§o tomo
uma nova manifestação da

política colonialista d« Wa«-
hlngton.

Ooaetal m * páfAttt.

PRIMEIROS RESULTADOS
DAÀPURAÇÃO EM S. PAULO

votos dos TBO.00O eleitores que compareceram-ao maWdo

os resultados não oficiais: h

ADEMAK DE BARROS  19Ó»
PRESTES MAU ••••• 4 gfã,
Pedroso Horta  . , ,

prof iss ionais

Estava à cunha o grando
talão da Sociedade Benefi-
cente Italiana e nos corredo-
res e saletas contíguas ainda
se comprimia a massa dc so

cios do Sindicato de Distri-
buidores e Vendedores de
Jornais, reunidos em assem-
bléia na. noite de domingo.
À mesa, sob a presidência do

sr. Elias Jora, viam-se, âíém
de outros membros da direto-
ria, como convidados espe-
ciais, diretores de jornais ca-
riocas, em cujas pessoas foi

i
"',¦*— >'wM$*i8y*T"": ^':^W^^^^mm\ I

'& J^t^Éir_!S» ~$ÈÀW^$£m\

mmmm^^ê w xà ^^' 1

Jmmmàm^L -J_l MM _^^ _d! ___. _£ P_3_W,
^^ÜpaJ mrfà ÉÍ M ^ "

-HmPKjI N. PI w
mm\m\\^mm\ mmTm\-Mmmmm\ffl&&-ff £tmm\\\\W «K J**W \\ "W "'Í25MH __»:::-:¦¦¦I BB Mfl IRiS«MB WêT i&ÊÊpmm

\\WMMm$mÊWm«mE»k, ~,~ d*$SmfPJil _^^^_SP^* kl mmtWsP^W-S^^HIIPal __^rr^^^9_^P ^%Süi^
¦ H WmmWm^sWiXmmm ^ Wttz* i

¦Wfflff y>^T-Flffi ii -M-BÉBit • - rnir^
H^^^_P^ÉM_»*^_B ___fê_ffi>_B R^_H_f_M^^H^H

_BkW'T--B-B ffijmmia-y^"'*^»'» ^m\\ mmm\\WrM^ WS^mÊ _M

_¦¦ 1_^_^kI^9 _rn^_-!l

-SHHI ri M I¦¦-HHH i ^1 \\wm I
¦nH B^^BNUraB_%:^__MH__HR_i BuH mmmWffi$8i& I9 Kv _PI|^M|K_BHrn^l _l ^M -K^wãM i'PM^%- rapj^l K^Mr kJIIi 1

K_U ;' *** :»_.^§_-i_-'^P^m RS^^:ÍH_Bslv ~ J&KKm m\\\\ ^m\ mm- ^S ^_l \\\W '^m\Wm\
\\WmWÊ^mm\ m\mW§r*Êmk WAmmt _^_P^ST*^ *5 _H_Í_Hs<': _W;'^-W^

^fc^^B ^Bjyiiií':-::'jP^M BP^jwHw¦• rjj^;'v" ^l_H __^^i¥ ^_i __k ^H _B^ v*^
^H|Bp9B__írl_r^i^_yr àmf m-JÊ K V H ?!H

__ÉÉ'iíi_aK'wk&íÊmW*%mT mW »»¦ J_^_i_^_K. V^il' ^'f
PnBJ É#^jflV' /:;íajfe^p''i M»:....;.. _J_Bf^__I_K h vi s '
Ü^ Í^ÉrlMí«ÜÍD HaKÉll«PM^KlS^Í(_i HÉla r í"^ j
ll-ffiirT^P^^^BPl-rl ar fl HP'f*'fl

,,w-^-^_-^-^—  ¦

homenageada a Imprensa.
FIRMES: 30 POR CENTO

Vários oradores, caloro-
samente aplaudidos, manifes-
taram-se a favor de uma ílr-
me determinação: de manter
a reivindicação de 30 por cen-
to sobre as revistas. S6 tros
ou quatro empresas, entre as
quais as de Assis Çhateau-
brlan e Roberto Marinho re-
oussam-sea atender a.Justa
pretensão. Todas as demais
revistas jâ acederam em pa-
gar o mesmo que paE»""*"- os
jornais diários.MERA

CONTRAPROPOSTA
Um dos diretores, sr. Vi-

tório Témpone, explicou que
a diretoria se mantinha fiel
à deliberação da assemblé a.
pleiteando nada menos dc
30 por cento. Quando rece-
hera a contra-proposta das
empresas recalcitrantes na
base de 28 por cento, nâo as
endossara. Trazendo-a ape»
nas ao conhecimento da as
sembléia, sabiamque ,esta,é
a única que podia dec.d r
Levantou-se, então, um 'ia
mor unânime, contra tMa e

qualquer concessão as ulti
mas revistas que a maioria
já accedeu.

DEFENDER
A ORGANIZAÇÃO

Depois de usarem da paia-
vra odeputado Frota A^iar.
Srs. Junqueira Ferreira, d^e-
tor do "Correio Radical .Bo-
cavuva Cunha, diretor de'Ul.
Uma Hora» e outros jorna-
listas, falou o diretor da IM-
PRENSA POPULAR. Pedro
Motta Lima. Reafirmou a w-
teira solidariedade de inosw
jornal à causa dos distribui
dores u vendedores de ]or-
nais e revistas. Acentuando
a importância da tradicional
organização dos jornaleiros,
que serve lealmente, sem a\s-
crimlnações, a todos os jor.
nais, independentemente «e
sua côr poiitica, disse nosso
diretor que sua preservação,

Conclui na 2' pftglna
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«<ui.nu imDMCiDn DENUNCIA NA OAMARAi

N« sessío de ontem <!» Ci-

mara o sr. Hérmogenes Prm-
cipe apresentou importante e

oportuno requerimento de in-

formairrõts, no qual dest)ai sa-

ber do governo que medlilas
foram, ou estão sendo tomadas,

para a retirada dos soldados
brasileiros que integram o Ha-

talhão da ONU no caso dc rei-

nicio das hostilidades na zona

conflagrada entre o Egito c

Israel. Em nossa segunda pa-
nina a integra do documento.
Na foto ao lado, nossos praci-
ilhas cm desfile. .M»»!.,».-». ¦ !» *••***************>*+*'

1
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UltraaassadosTemores e preconceitos .
Orientam Nosso Comércio Exterior
em Pensas glon- ^^SS^fSada pelo sr. Juscelino Kubitsíhek ,

isto se resume a ponuca ae «um . co9M|EOIO COM c,._-.
Nova critica foi feita on-

tem na Câmara à política ob-
soleta,, reacionária e bisonha
do Itamarati, no que se refe-
re ao comércio exterior. Na
tribuna, o sr. Newton Carnei-
ro tratou de um trecho da
Mensagem do presidente da
República em que se cogita
de aumento dos quadros do

Ministério do Exterior, sob
pretexto de que é nècessa-
rio dinamizar a diplomacia.
Como se processará essa di-
namizaç&o? — pergunta o
orador. Através de nomea-
ções do tipo dos dos srs.
Amaral Peixto, Álvaro Lins
e Chateaubriand para embat-
xadores?

700 Mil Marítimos na Grande Greve Inglesa
~ ~..-. .-.timn; CCIT DANTII

EM pleno cmmmo^o^<M seu ponto

LONDRES, 25 (FP) - Estão em

Aspecto* *—*-*¦/' -"*£ ST3SÍ ^S" ^^?|à*S
dlda e&^^^^^^rCde baoea* contra a* "blrosceS do* magnata*

que assegura o* direito* »«l"»
da* teultta».

LA.irii-'XVJ>a, -" v»-»  , .

greve hoje mais de 700.000 operários
dos estaleiros marítimos e das constru-
ções mecânicas. Duzentos mil desses
operários prosseguem o movimento de-
sencadeado na semana passada. Quan-
to aos demais, trata-se do primeiro dia
de uma série de paralisações do traba-
Iho que deverão atingir, passo a passo,
todos os setores dessa indústria e che-

gar to seu ponto-culminante no dia 6 de

abril, a menos que surja uma solução
pela qual de espera geralmente ate aque-
Ia data. . , , .

Os representantes das sociedades de
construções marítimas deverão encon-
trar-se com os representantes operános
a fim de negociar um aumento de saia-
rios. Por outro lado o ministro do Tra-
balho, Sr. Iagn Macleod, deverá tentar a
mediação entre os sindicatos e o patro-
nato das construções mecânicas. A or-
dem de greve foi observada geralmente.

O CAFÉ
Quanto ao café, segundo o

sr. Newton Carneiro, dele
voltamos a depender no co-
mércir, exterior como nunca
sucedeu, em toda. a nossa his-
tória econômica. Êsse fato
ainda se torna mais sério,'ao
se levar em consideração que
paralelamente produtos agn-
colas importantes como o ai-
godão e o cacau sofreram
uma queda de cerca de um
terço de seu volume, pelas
cifras referentes ao ano de
1956.

Discorda o sr. Newton
Carneiro da afirmativa da
Mensagem, segundo a qual
reina entusiasmo entre os
produtores de cafés finos,
sustentando que os fatos sao
bem mais expressivos que as
afirmativas daquele docut-»*«w
te

QtJKOA OBRAI

Enquanto se fala em dinami-
, zaç&o, observa-se na veroade

uma diminuição de tAdas aa.
nossas e^ortaçíes em U peiae»

I ©om- os quais comerciamos. Bn-
tre estes feltram oe arsentínoe,
os japoneses e oe suecos, que
sempre figuraram entre oa noe-

I sos maiores compradores.

COMÉRCIO COM O litóTf
Aludiu ,o sr N«5Wton Oarntí,

ro a seu di6curso\ue julho tis
ano passado, qiie 

' pronuüeit-i
quando de regresso tle uma via.-
gem pela Unitio Soviética e ou»
tros palses do mondo socialisrt!?..'Reijorda.què naquele discurso
tratou, das pbsSlmlidades «**
mercados sotlallstas, par» mui-
tos dos nossos produtos. Déslle
então, nenhum pW» íol dade.
"Continuamos eStatloos e amar-
rados a temores e preconceitoe
ultrapassados". Continuamos a
orientar nosso comércio exterV»
em discriminação e .preferéhelw

Cotacltil na í» pafítaa

TELEfiUIáDOt
IANQUES

M FRANÇA

7\

WÁSHINGf OR 25 (PP) \
— A possibilidade de tra**- \
ferir projeteis teleguiados ja- •
ra a França foi discutida «a-
n». conferência djst retitin,
oa Ceia Brava, es lltkfes

!¦ «Ja Congresso, ae» qual» o
presidente Eltwhertttef Htt w.
breve relato •*>*• a Confo

, renda dai IVtimtdas.

das reulttat. 'n. ^~~~~~ -^~^~^' l (/v»a^v«í»v<aWVw «««.«¦¦¦ ___
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I s^Ê A4.£.
T»ep«tem bo nr-Mn le*"illatura o» «wcck-cntl» do quinta a

terça-felin. Doi» .«un» dlncumos salvnrnm a sensflo do onfcm:
do ur. Nowtori Cornolro, sobro comórolo oxlorlor, p nica »ifl-
nlor sobro n Inslnlnçíto do bnao militar iiorte-iiinorlcnnn nn
liu.i Fernando do Noronha.

O líder Vieira de Melo antla aa tontaa com o Intricado
taffalro dai CiiinlhMVM. l-lNil-ve «intcin mais de M* Iiiiium em
aiullciiclu* aiiiTHMivan, a portai Ifiliadu», no gabinete «Io pre.
•Iili-nlti Vüssm Manteve primeiro toii-pt palestra com o ur,
itaijiicr llstellla, prifildcnto eleito «Ja Conilüsfto «Io Orçamento,
UtCOOOU ilt-putudu» da .Maioria, vice» do 1»SI», o líder Batista
ltttnos •• por íim o amador tVilnlo Mllllcr. Alan, parece «piu a
coUa nau vai iuchiiio. O presidente eleito, Wairner ."st.-lllu,
ii.in i inundara, isso declarou eni enlrtrica e altiva nota dis
tribulda an» Juruallslns, defendendo a Kobcranla «Ia urna. O
ra»» du ar. Geortrii* (JalvSo esta rcxolvldo: foi definitivamente
rifado o candidato oficial «Ia bancada trabalhista. Km comprn
tmcilo JA i visl. in dois para a vaca que deixou, na presidência
da Conilssftn do Finança*: Barros Carvalho e César 1'rlclu,
¦i-ikI» quo esto Ultimo i-Hlá trabalhando com afinco Jimlo nos
•mu iiib'«im pcsHcdlsIas. Noa Conilssilca que ainda nilo ele-
-reram seus presidentes Iui ameaça de novos casou. Q sr. Vieira
du "•lil" resolveu Ir no Caldo nu. tardo «le iinlcni, ouvir JK
o b«'ii«t conselheiros das Casas Civil e Militar.

Pacifica c "erennmcnte a Crmlssflo de Lcglslsçfto "Social
reuniu-se na larile de ontem e olegau seu presidente, sr. Silvio
Eanson, com i) votos, c o vice, sr. Tarso Dutra com IU,

A UDN devora se reunir para Indicar seus vices. Ilá tres
candidatos em vista: srs. MArlo Guimarães ou Alberto Torres,
sendo que o primeiro í- mais cotado, Oscar Corria e Adabll
Barreto nu Ernesto Saiu.:». Estfio sendo coordenados candi-
«latos as vices dn Oposição.

Chegam noticias ao Palácio Tiradcntes dc rebelião nas
hostes udcnlstas th.» vários Estados contra a liderança do sr.
Corvo. Comentava-se ontem que ao pássaro lhe falta enver-
gaclurn dc a:\ts pnra o võo. Cõr\'o é corvo e águia é outra ave,
dizia um jornalista. •

Continua ausente o vice-lider José Jofilly. Seu regresso
estA esperado paia hoje.

O rr. Fernando Ferrari reapareceu ontem apôs uma se-
mana de ausência, ocupado que andou em seu Estado, reali-
rando comícios e reuniões com trabalhadores para discussão
das novas linhas c posições doutrinárias que defende para
o seu partido,-de forma-a que o PTB se enquadre realmente
nos princípios írji.ldos "hS Carta-Testamcnlo do Vargas. Em
Pòrlo Alegre o 

'líder 
trabalhista reuniu para um debate gran-

de número de trabalhadores, lideres e dirigentes sindicais. Em
Livramento participou- de unia concentração de mais de GOO
trabàlhadorcs-do-PrigòrlíliS) Armour, com seus líderes e diri-
£'.'i!ps. JuntanTCfitC cõm o ox-dcputndo Rui Ramos, prócer
trabalhista gaúcho, e o deputado estadual Tcmpcrani Pereira,
participou de um praude comício em Alo*n*ete, ao qual com-
pareceram mais de '1.000 pessoas. Em Sania Maria, sun cidade
nata! c grande concentração ferroviária, falou aos trabalhadores
cm Brande reunião preparada para rccebô-lo. O sr. Ferrari
pretende prosseguir n?sse programa de contatos diretos e re-
petialos cora os trabalhadores em vários Estados.

O sr. Gullhermlno do Oliveira, qne encarna neste mo-
mento a primeira -íranilc derrota do líder Vieira de Melo na
Câmara, declara que nüo é candidato a coisa alguma, que não
está aborrecido per ter sido eleito em seu hiffar o sr. Wagner
Estcllla, e que se íôr aos Estados Unidos não será em missão
Oficial.

M.G.

Cum (««"Bo ilu I" pAglna
tlrmoi «In Decreto numero
27.H03, «Io 20 do morço do
1Ü30.

O sigilo dns noRoelneflos
foi de tal ordem quu o on*
tãn Ministro du (iueirn, o |U8<
iro «.lonoral Estllnc Loal, quo
orn contra ouso Acordo, do-
clarou quo elns so processa-
rnm nlholns n seu conheci-
monto>,

SONEGADO AO POVO
«A matéria, •sômento foi

Irvniln no oxamo «Ia oplfllfio
púhllcn qumulo cltPRnu no
Congresso Nacional, Isto o
ilcpois «los compromissos ns-
sumidos.

Nu fuso dn discussão por»
lamentnr procurou se formar
umn cortina de ferro cm tòr-
no do nssiiiilo, e quando sur-
glnm comentários om tflruo
«liMes, era pnrn confundir n
opinião nntioiiíil. o empres-
tnr As ImpugnaçOoa o protos»
tos a eiva de Influiliiclns co»
niuiiisliis.

Enlrclaiitn, como observou
o Senador Bcrnnrdcs Filho na
reunião da Comissão de Re-
laçOes Exteriores desta Ca-
sa, convocada para ouvir o
Sr. Ministro Macedo Soares,
ns restrições do Senado cons-
lautos dn declaração dc voto
e de uma omendn Intorprc-
tallvn, importaram numn sé
ria reserva ao Acordo Militar
nrasll-Estadus Unidos, e so-
lireludo envolveram o com-
promlsso do Governo de que
OS ajustes para execução do
Acordo nüo poderiam ser so-
negados A apreciação do Con-
grosso Nacional.

Em tanta maneira se tran-
cou a publicidade sob as ob.
jeçfles no Acordo, que o llus-
tre Ministro dns Relações
Exteriores, o consplcuo Chan
bolor Macedo Soacs declarou
na referida reunião que des-
conhecia as reservas do Se-
nadoi.

TAMBÉM A REVELIA
<0 ajuste sobre Fernando

de Noronha, um dos mais
comprometedores da respon
snbilidadc c destino do pais,
íoi também, elaborado e con-
sumado à revelia da opiniáo
pública, dos partidos e dos
lideres parlamentares. Estes
últimos apenas tomaram co-
nhcclmento do seu texto, mi-
nutos antes da solenidade de
sua assinatura, na Casa de
Rio Branco, quando nll con-
vocados pelo Sr. Ministro do
Exterior para uma reunião,
e já na impossibilidade de
colaborar em qualquer su-
gestão, ponderação ou críti-
ca. Colhidos de surpresa e
impossibilitados de ponderar
e criticar combinações secre-
tas e ignoradas, nfio nos ca
be pois qualquer responsa-
bilidade quanto a celebração
do ajuste sobre Fernando do
Noronha. Demais, disto,
achando-sc em recesso o
Parlamento, nem nos resta-
va a Tribuna do Congresso
para advertir o Governo com

ABERTO ONTEM NO SENADO...
ieluci.ii im irr.ivh.-.iiiiii piiMMi,
quo iria «tnr na história da
IIOHWI | mil Mi.i llllrlllilliuli.il.

JA extcrnul relUílrfldamente
meu nontnmento i,rtlitt> a tu.
Minto, formulando obleçõe»
quanto nu «tou inorlio e a mm
conitUuoIonalldadoi n» quiiis
sorfto (leneiivolvldiis em «Us-
curuo que duvorol pronunciar
noita «'"su».

cA t '.anistiai! do lloluçõog Ex-
tniiuv.i do Sriiailu não ueol-
imi ii iiitui'|ii'i!tiiçaii (lu .tniiiii-
ii «le qui' -'.t.' ajusto escapa a
aprovnçAu do Ciiiigi-eiuio Nn-
cional.

Levado esto pronunclamcn»
to, pelo Ministro Macedo Sou»
ros a. ciência do Senhor Pro»
hhi.iiie uu República, cuclu-
teceu ente, jiiir Intermédio du
umíiiuiitu Ciwfu «lu Cusu Cl-
vil do Calote, Profcusor Viu»
tor Nunes Leal, quo íurlu
chegar a cita CuniisíAo, pu-
recur do Consultor Geral da
República, com os esclareci-
monto» u os argumentos cm
que se fundou o Chefe du Nn-
çfiu pnra nilo- submeter n con-
uldeiaç.io do Congresso Nacio-
nai o ujustu sôbru Fernando do
Noronha.

Com rigorosa preocupação
do examinar sbic ho ac Studlo
o du prestar ao paiu um sin-
cero u seguro csclureclmcnto
sobre o assunto, aguardava
iiiuck desta nova clrcunstan»
cia. elementos que considera-
va indispensáveis^

tuto Fundamental proporciona
Um tratado nBo pode estnr

cm conflito com qualquer dis-
posição dn constituição Fede-
ral. Nenhum tratado, por
exemplo, poderia facultar a
um Estado estrangeiro, o dl-
reito iln aproprlnr-so dou hens
de cidadãos nortcnmerlcnnns,

«Entre esses Improulndlvcls SZ^T ffljS»^clomenlo» «tão o» dados so- Sô üíilttS StSS nie

ro). Se o Govírno ficar surdo
aos apelos da Nação pnra de-
nuncinr Acordo, nossos tri-
bunais, dn cujo seio náo deser-
tou o patriotismo, chamados
então, a apreciar esse mons-
truoso e Inconstitucional Pác-
to. saberflo proferir o mais ai»
to e transcedente julgamento
da hltórla dc um povo.

Nlngucm mais do que nós en-
carecb a necessidade vital ''o
fortalecimento da slstoms de
segurança da paz, do qual n B.n-
sil é um dos principais funda,
dores, e de modo especial, o s|s-
t:ma de Segurança Continental
Admirador do povo Norte -ameri-
cano como seu, comungo nos
sinceros anseios diqucl&i que
querem cimentar, de form-t dig-
na, leal e eficiente as cessas
relações com a grande e nobre

J república, refcí'*s sacrlflcadft?
I pela ambição de grupos econ.i-

micos e financeiros, conf-arli.s
ao Interesse do Brasil, e per
dlssolventes • falsas paixões
ideológica.

lai» muillficnçóPA Ignorando»¦lhes tamliém como o Sr, Ml-
lllHtrn O M'lla iiM.esaii|,-íi, a ii.i
lllie/ll p O li Al
CONFUNDIDA A NA«JAO

«A iinçAo cfliifiindlilii o imi'-
liiiliiidii uAo podo iiitulii in1-
dlllir r.i'IV||IIUIell|i. .nine o
npociillptu mecanismo «Io
ACORDO MILITAR URASIL
EE.UII-, cm Clljns elIgrelliiljellN
se pretondom ontrozav o ajusto
tóbrt) íviiianilu do Noronha
Mas confiamos «m quo mio
tnrdurA o dln em qtiu a 1112
do hlnivrii • patriótico enten-
«llmento cspnntnrA iu trcvns
«In confusão, oselnrecpndn a
consciência nacional • espo-
clnlmento n eonselí-ncln Jurl-
ilkil du pnls, suliiv o Aenriln
Militar Unisil — EE.UU,. nu
quu élo foro nossa snbernnln
o compromoto nosso futuro.

É certo quo ru procurou
nesse tratado excluir a pos»
slbllldnde do denúncia por lnl-
dntlvn nossa, mns c«tn clAu-
sula o as demais, dc flngrnn.
to Inconstltuclonnlldade nfto
poderão escapar & apreciação
judiciário, otravés dos diver- . , , .
sos meios que o nosso Esta- , a f \ nnrl-,,nmorl«,anns, n

ter um Instrumento de conflltm |
«litro o Poder UüUilslivo >¦- oi
Poder Bxooutlvo, Ktnpra qut m
i-|iiiii. i i.i ii.i ., uii ns ui.ii.iiçms
da nolll.cn Int-rntu-lonnl Hu-»»
rem acionar, no m-isii-.i.. ana
'•lllllllllllll.n.-l, I- r.,- |M||«... II lll,-
iiiiiiii-iiiu. Hiiiiví» de irninii «I»
N iIiih DIplomAtlcns,

Nenhum lieiiili,'ln de iii.i.ii
iniliiiii i. «loonónilca oriundo do
acordo conhecemos,

Continuamos nn iiosíqAo de
mipliciinte* de llimiu-iiiiiiíi.tjn,
Nao reo-bemos nmterlnl bélico
medemo o multo menos rcuinvis
para sun fnbrlcnçAo no pils Fl.
cnmns excluído» de qualquer
rarUc/4)a-&Q nos segredos •
manejos dos engenhos alómiccs.
K quando o nosso território e
exposto aos perigos da Doso de
Fernando de Noronha, níio mo-
recemos confiança pnr» compor-
tllhar «'rs sigilo» teenleoa • ei-
cntlflcos di.i Ttlegulados".

OUVIU OS MINISTROS
«Renovo, dnln vônla do Sr.Mlnlsiro dns Rclnçflcs Extcrlo-

res n Insistência no sentido do
serem envlndos no Senado os
textos dns alterações que to-
nhnm sido Introduzidas nns cl

complcmcntarcs das Leis
d« 1049 o Lei de Segurança
Mútua de 1951. Como demons-
irei em trabalhos constantes
de nossos Anais, essa legisla-
ção estrangeira disciplina
fundamentalmente o Acordo
Brusil-EE.UU., que ficou su-
biirdlnado Aquele dois diplo»
mas legais e As suas respec-
tlvas alterações, colocam nas
mãos do Pre3ldene dos EE.UU.
não só a deliberação sobre a
prestação de Assistência Mili-
tar. pelos EE-UU., ao Brasil,
mas o soberano arbítrio de
definir c determinar as a«*ões
militares de que devemos par-
ticipar, cm suma, o soberano
arbítrio, de reclamar quando
entender oportuna e necessá-
ria, a participação do Brasil
em qualquer opcraçAo que os
EE.UU. considerarem de inte-
rêsse para a segurança e de-
fesa do hemisfério ocidental.

Tendo eu solicitado ao Sr.
Ministro Macedo Soares. In»
formações a respeito das mo-
òlficações das mencionadas
leis, por ocasião do seu com-
parecimento a reunião da Co-
mlssSo de Relações Exterio-
res, o Sr. Embaixador Tei.xei-
ra Soares, presente a essa reu-
nlão, declarou uue tinha co-
nhecimento da existência de

FATOR DE RESSErrT*Jv*F.NTOS"Entretanto, o Acordo Brtu.il
EE. UU. ao envez de robustecrr
êsses elos do solidariedade, é
um fator de separações e de
ressentimentos, e contlr.uará a

dc Assistência o Defesa MUI
tnr, do 1949 o a de Segurança
Militar, do 1951. Pcrmltlmonos
sugerir A ComlssAo do Rela»
çóps Exteriores promover nu-
dlêncln sobro o ajusto dos Ml-
nlstros militares, e dos órgãos
do Conselho de Segurança Na-
cional o do EslndoMnlor Ge-
ral E.M.F.A.

NAo temos senAo o sincero
objetivo do estudar c elucidar
em todos os seus aspectos ês-
se transcendental e gravíssimoato dn nossa vido Internado,
nai. NAo há lugar para ame-
rlcanlstas e nntlamerlcanlstas,
mas apenas e tão somente pa-rn brasileiros Independentes o
objetivos. A nação não podecontinuar a ser sistemática-
mente Inoculada por êsse ve-
neno fatal, e complexo de Infe-
rioridade, e tóxico mortal do
modo, manipulado no Inbora-
tório Internacional do Impa-
triotismo.

O Itamarati não pode ser
a casa mal assombrada, ondo
ns fantasmas de Washigton e
do Mosmou sempre aparee2m
nn hora em que o Depnrta-
monto de Estado nos exige
uma nova transigência, uma
nova renúncia, um novo sacrl-
flclo. E' o momento de retor-
narmos decisiva e corajosa-
mente a consciência de nós
mesmos, com a jusln compre-
ensão de nobre e construtivo
protngonlsmo que, neste mun-
do dividido pelas ambições c
pelos ódios, está reservado ao
Brasil na Polltlcn Internado-
nai. Não será possível deter
a mnrcha do nosso destino de
principal potência demográfi-
ca, econômica e militar, e alem
de mais, possuidora do inesti-
mâvel privilégio de uma hon-
rosa tradição pacifica e da real
simpatia de todos os povos».

EM GRANDE ASSEMBLÉIA...
COflClU-lO da l» pAtiln»

contra *» tentativas do msg»
nntns no sunlldn de criar ou»
Ira» em seu lnlwes«w parti-
cular, conslluls umo das ga-
rniulaa «fo exercido ds llbor-
«Indo «fe Imprenaa. Km m*lo
«to -uldo'0» npiitusii*. nosso
companheiro «k-clarou que na
lei» municipais ní" podiam
snr violadas por Chateaubrl»
mui o outros «flrelores d« om-
piê»n», como estava nronte.
condo, cm o aparecimento
du hnncas llegni*.

APELO AO PREFEITO
Dlnntn do npfllo qu„ stins

palavra» recebiam dos Jornn»
llstns presentes e dn unanl-
mldado «tn nsaimbléls, Pedro
Motw Lima formulou em no-
mo du lodo", um apelo no
prefeito, n fim de que o ser.
viço do flscnlIznçAo dn PDF,
tAo rlgoro-o contra peque-
nus vcndtdore» ambulantes
sem licença, nno permitisse
que os magnatas dan revistas

o Jninnls mnnlfMlem nos lo

Srinli.iii.i-. 
públicos i.iiiciis

egal». So i«l« magnsiiis jo.
grassem substituir * atiinl or.
gwnlraçAo da vinda de pir-
nais por aparelho» próprios
seus, a Impronua •¦ e» umu
buldnre» o vendedores •'< (or.
nnls «erlam prejudici i, Rm
calnmias manllesiaçui«< A
IMPI1KNSA POPULAR. n
nsiemblétn tornou sou *»"«•
alvllre, O representam* do
preli ilu, com nssento na nie-
en, diclnrou sua simpatia
pesima) h enu»a dos jornalol-
ros ii promeleii fn/.or eliegnr
no Sr. NprpAo de Llmn o .i|>i-
1" formulado por nosso d||t>.
tor. mi nomo do» pre»ente»

Outros err-dores. tnlrt 0*
qual» o» Sm. Jorge Glnero,
t»uti Gulln. Mário Perroia t
Temp^ne, discutiram qucsiõ"s
relativas à oricnl-nçüo ds lu.
ta. que se encaminha pam n
ccmplela vltórln: a obtenção
dos 30%.

TEMORES E PRECONCEITOS
Cnnclusllo da 1" pAglna

do Departamento de Economia
do Itamarati,

KXEMTLOB
Citou o sr. Newton Camero

palavras de uma entrevista •'o
presidente Aramburú ao Din-
r|o do Neticlas" desta 03 pi tal
Disse Aramburú nessa entre-
vista, respondendo a um.' per-
gunta sõbrc o comércio cem os
países socialistas, (pie "coner.
cio é uma coisa e política c ni-
tra" e que "as mercadorias n&o
têm côr"

obrigações IntPmnclonnls», dis
se Erliard.

Enquanto Isso, observa c
representante paranaense, «o
Itamarati permanece Inirmsi-
vel nos problemas fundamon-
tais da economia brasileira;
absorvem-nos as glór-Os poli-
ticos passadas, os devaneios
literários, as grandes teses Ju-
rldlcas, o brilho e a repercus-
são exterior de êxitos sociais-,

O sr. Newton Carneiro ps-
rolhcu para fecho de seu dis-
curso ns seguintes palavras de
Gilberto Amado, também de
rritlca A nossa política . exte-
rlor:Semelhante é n posição do jministro dn República Federal «... no instante historiei.

Alemã, Luwlg Erliard. consldu» i em que o presente e o futuro
rado em certos círculos como i nos pesam tanto sobre os
•-o mago da recuperação oco- olhos, nvassalando-nos o espí-
nómtca»: posição de Incrcmon» rito. em que se balança num
Io ao Intercâmbio do oeste com jogo trágico o próprio destino
o lesto. .-O comércio com o da espécie, quando do seio do
Leste não é somente Indlspen» planeta arranca o homem ele-
savel, mas deve, além dlsro, mentos que n laboratório
desenvolver-se, no quadro das transforma em agentes de vi-

da ou em obreiros de morte,
não para um pais mns para
todos os países, não pnra um
continenle, mas para todos os
continentes, quando nos cum-
pre, não só para viver como
para sobreviver, estar de es-
pírito alerta sobre o presente,
insistir na evocaçfio p culto
do passado se mp afigura, so-
hretudo para ns nações jo-
vens, uma nuer,"ldade sinistra,
uma mágica tòln-.

PUSKAS
Amnurj A o Puikn. dou nluiAck

pm» «em l.lutAei d-ode CrS ¦».'•!>
ninado» .1,. iiin.l,n.l.i de llnlm <'rS
490,(11) lllu».1r« Pele de Ova Cr»
220,00 o ninl*i Í10 tipo*» rir Mii*.nr**
de Ifliln» im pailronucrni, ,- (ireçn-
•em i'»inp,'(ldaret A«enc*m ere,'oi
c.sprrlnU para rnvrndrdoT*» Uun
ilu AlfAndern. SIS. It andar —
Rim Vinte de Alirll. 7, loja K rn
1'nnhn. nua Jnsó Maurício, 3S8-A

Os CòIoiíírIíí^*»* ^í»° r,on«í-«nem..

L

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. mMMMMm.,m miEm/^^íE,

A UNIDADE DO PARTIDO É INDESTRUTÍVEL
ANDRÉ FRANCO

' A medida qtie toma corpo
©s debates travados dentro do
Partido e otravés das colunas I n0 selo do povo com as con-
da nossa Imprensa vão se de-' tradições entre 0 inimigo e
llncando. com todas as suns nôs mesmos, ou confudir fcs-
características, as tendências ses dois tipos de contradições
estranhas ao proletariado o dando lugar a que sejam colo-
fl ciência marxista-lonlnlsta cadas ns contradições no seio
até então embotadas dentro do do povo acima das contradl-
movimento comunista em nos- Ç6os entre o inimigo e nós
so pais. Esta, não tenho dú- mesmos. Os que negam a luta
vida, é uma das principais vir- de classe e não distinguem en-
tucles do XX Congresso do í fe o Inimigo e nós mesmos,
F.C.U.S. A outra é que deter-
minou uma maior preocupa-
Co por parte dos militantes ro-
Volticlonários pnra com o estu-
úo da teoria, não ila forma até
recentemente» levado á prática,
inas sim ligado à realidade
econômica, política e social do
nosso pais.

' Não fôsse Isto não me preo-
cuparla em vir discordar do
cirtigo do camarada Agildo
Barata, «Pela Democratização
do Portldo», inserido nas pá-
ginas da IMPRENSA POPU-.
LARA. de 27.-1-57, e da «Voz sera combatido levantando lu.
Operária número 402, de 2-2-57,1 ta contra pessoas e princípios
e para combatMo mesmo pela do marxlsmo-lonlnismo. Para
sua atitude, n0 meu modo de combater os erros até agora
ver, antipartidária e contra Praticados pelo Partido o oa-
Riarxismo-leninlsmo. E se as- marac|a A. B. antes de mais
Bim procedo, o faço consolo do nada terIa °.ue fazer uma au-
meu dever de membro do PCB, »°critica honesta e aborta, co-
conforme determina o artigo mo corresponsável pelas vio-
3 dos nossos estatutos. I laCoes do marxismo-leninismo

Nã0 obstante os seus pro- hav-das no Partido. Mas, náo
fundos conhecimentos teóri- e lss0 que faz. Nfi0 süo oa mes-
cos, confunde o eomnroda mos W* ho-e se -ancan- con-
A.B. a crise Ideológica que Xr.a alguns membros do Presi-

de modo algum são comunis-
tas ou marxistas-lenlni3tas>.

Portanto, a posição do cama-
rada A. B. só pode contribuir
para, no momento de aguça-
mento da luta antümpcriallsta.
o imperialismo norte-america-
no e seus agentes ganharem
novas posições.

O pior em tudo isso é que
o camarada A. B. não se lan-
ça em luta contra uni siste-
ma, sistema que realmente
feriu cs princípios do marxis-
kno-Ienlnismo, mas que não

citado: «Quando os erros são
praticados por comunistas NO

rigentes do CC? Nfio foi o CURSO DO TRABALHO, o
próprio camarada A. B. que, ?.ue esta em causa é a <lucs-
no Pleno do CC. de Janeiro j 

tao °"frf ° certo e 0 errado
de 1956, fêz uma peça liteiá- n_as fllc,ra? Partidárias, mas
ria de culto ao nosso cama-1 "a.° .um ntiS-° °ntre nos e o
rada Prestes? Teria sido, tal inlm'g° na luta de classe. Do-
peça, fruto do «núcleo dirigen-! vf,m°s P°rtant0 adotar uma
te», imposta ao camarada? i atitude de companheirismo

mais uma vez Invoco os cama-1 esta preocupação que nSo teve rio, não se libertaram da ideo-radas chineses, que afirmam I o camarada A. R que, movi- logia burguesa, e pensam quono documento anteriormente i do por um impulso não na- s3o os donos da verdade e
tural a um dirigente comu
nista, nüo viu que as contra-
dições existentes dentro do
movimento comunista e ope-
rárlo mundial e apontado.-;,
corajosamente, pelo XX Con-
gresso do.Partido Comunista
da Unia0 Soviética, não sao

mesmo do momento, co'ocan»
do as suas «sabedorins» aci-
ma de tudo e de todos.

Marx, Engels e Lênin, 'para

não citar Stálin que é visto
pelos camaradas que vim de-
fendendo Idéias revisionistas e

contradições antagônicas. São Hquldaclonlstas como sem rua-
contradições Inerentes ao ore-.. | litlat!e a-P^ma, travaram lutas

Tudo nos faz crer que não. I em rolacao aos responsáveis cimento'do campo socialista, I c1ontra Wêlas; semolharites ns
v„m-, r,..*io oo «,.«.. „„.. ,i„. I pelos erros, não os tratando] que deixou de ser restrito a um do camarada A. R, saindo rem-

I como inimigos. DEVEMOS | pais para se converter em um ' prp ° rnovimento comunista
i DEFENDER O QUE E' COR-1 sistema mundial, que deixou revigorado, pois se dspura

RETO em seu trabalho, en I de ser o «espectro» de que fa- dos elementos vacilantes e
quanto criticamos seus erros, j lava Marx. no melado do sô- autosufidentes. E ist.i me dá
SEM ATACAR EM BLOCO I culo passado para ser uma confiança no futuro do movi-

: TODOS OS SEUS ATOS. Sous realidade concreta que, nilo ' ment0 oPerMo p comunista
erros t*m um fundo social e tarda multo, liquidará' por' em n0SSQ Pa'3' ombora vela Oã

passara indicar erros em' histl5rlCo e devem sei atribui-1 completo com a exploração dn revisionistas e llquidac'.onls- -, Fl *1 •
todos aqueles que caíram na ^.^^^rili^3 ^ ; h.om.em Pel°. PróPrio nomcm- *ZZ 

^,™mi 
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Então quais as causas que dc.
termii-.arwm tal atitude? E'

Isto que o camarada A. B. n".0
foi capaz de revelar. Por uue
Para Isso tem que fazer sua
respectiva autocrítica. O que
temos visto até agora e se co-
locar numa torre, Isolado, e

Conclusão da 1" p'"i-,a
POLÍTICA DE mVISÍí-

DO BWCO ARAH"
PARIS. 25 (FP) - A poli-

tlca de favoritismo p de d1.
visão do bloco árabe ooptl-
nua. tal foi, segundo a A<;cn-
cia do Oriente. Médio, citada
pela Rádio do Cairo, a pri-
meiríi reação dos circules r-fi.
clnls egípcios depois di pu-
blicação do comunicado ro-
mum Elsenbower-Mac Mil-
lan.
RESULTADO ANTIARABE

PARIS. 25 (FP) — "A Cen-
feréncla das Bermudns oue-
rou totalmente os interesses
dos árabes e prcocupou.se
unicamente com os interesses
ccldentals no Oriente Médio",
declarou a Rádio do Ca.ro
num comentário consagrado
à Conferência dns BèrmurTas.

"Essa conferência, a pri-
meira denois cfa agressão con-
(•ra o E<?ito — acrescentou o
Rádio do Cairo — nos fazia
esperar uma compreensão
melhor do.a vitais interesses
dos povos árabes e também
uma solução Justa para o
problema dos refugiados pa-
lestinos, cujo número vai
além (Te um mUhfio. Êsse pro-
blima, que cresci.' em gravl-
dade, infelizmente não foi
abordado. Os participantes da
Conlerôncla das Bermudns

Divf riram diFotitir o proble-
mu rfos rrfpglodos búnuaros
e fulminar a noão russa
nuflr-.c!-: logicamente deve-
riam ter se ocupado dos re-
fudadog palostinepses e rui-
m'iiar a acro Israelense".

Rcco'-da-do ps recentes de-
clai-aeôps cio sr. Ben Gourion
,, di Fra. Ocldn Melr. o co-' n|"'.'''r's'"> salientou que
"nõ" foi f ita nenhuma c^n-
Rurá a Isre.el pelas suas vto-
liicõcs da convenção de ar.
mi.-fcio o por seus ataques
mortíferos".

A emissora concluiu: "dis-
cu"ir as experiências nudea-
re não implica em nenhuma
Intenção pacifica e náo mos.
tra o dcrc.io sincero de satts-
làíer as instas reivindicações
árabes para que a paz e a
segurança reinem no Oriente
Médio".

LONDRES, 25 (FP) - Em
conseqüência da Confer-ncia
dns Bermudas, o governe norte-
americano r:solvcu adot.it uma
politica mais firme a respeite co
coronel Nnsser, escreveu o cor-
respondente do "Sundav Itmi/s"
nas Bermudns.

Washington estaria agora
disposl o a pôr à prova as inten-
çõs do cel. Nasser fazendopas-
sar um navio israelense pelo Ca,
nai de Suez.

sua antipatia, o que não quer. " e compreensão.logla
dizer que muitos não tenham I ERR0S «UE EM CONDIÇÕES
incorrido em erros — em gra-
ves erros mesmo —, sem ver
contudo o que 6stes câmara-
das têm dado ao movimento
revolucionário da classe ope-

| rária. «O Partido, em sua atl-
vidade prática, orienta-se ri-
gorosamente pela tese da teo.

SAO da face da terra.
E por que essas contradl-

çõe3 só agora sáo reveladas?
TDnc, .,„,„,„.„ ._. | Porque são verdades; e «ver-TROS CAMARADAS,. (Os dade3 clentl-leas nao sao c0.

IDÊNTICAS PODEM OCOR-
RER NO TRABALHO DE OU-

I grlfos sfto meus.)
| Não procedem, portanto, as
i conclusões a que chegou o ca-
I marada A. B., no seu artigo.' E se chegou a tal, é porque

nhecidas de golpe e em sua
maioria não podem ser con-
sideradas definitivas. Elas de-
senvolvem-se e anrofimdamso i que seja lutar contra os er

mente na sua Ingrata miss;
i de servir, não ao movimento j

da classe operária, mas sim, já burguesia. J
I E' tempo ainda do câmara-

da A. B. rever a sua posição.
Se Isso fizer estará dando de»
monstração do compreensão do

na base do aumento dos nos-
ria marxista do conhecimen- partiu de premissas que não < SOs conhecimentos e da ativi-
to, segundo a qual não s0 po- condizem com o materialismo dade prática». , (Da Teoria
de examinar nenhuma verda-1 histórico e dialético. | Marxista do Conhecimento —

grassa no meio dos câmara-
das que se dizem «Intellguênt-
sia» MARXISTA, com crise no
movimento operário _.e..comu-
nista mundial. E1 de admirar
que tal aconteça. Mas, é natu-
ral. Sim, ê natural (e aqui da-
mos também uma pequena de-
monstração de algum conhe-
cimento teórico, com a devida
licença dos donos do ;háb!to de
ler, de estudar, de cultural
que assim proceda no assoda-
monto de revlslonar o
marxismo-leninismo. Pois não
é que, no seu afã de advogar
o «choque violento — por vo-
zes brutal mesmo dos confll-
tos de contrários...em prosem-
ça», se • esquece o camarada
A. B. do quo lodo fenômeno,
seja êle físico, quimico, astronô-
mico ou mesmo social,, existe
sempre contradições que. têm
conteúdo concreto e caráter de-
finido, isto é. são antagônicas
ou não antagônicas. E ê Isto
que no momento ter. sempre
presente, porque cada pensa-
mento, cada atitude ou ação
de um militante comunista, e ] «J
particularmente de um dirigen- !
te, frente a tal ou qual fenô- I
meno deve ter em vista qual ¦
a contradição 

" 
antagônica e

qual a não antagônica quo
lhe é inerente. Não agir as-
sim, pode determinar a leva
de água ao.mblrirto".«ÍQ."ln.iml-
go de classe.-E' este ensina-
mento que nos transmite os
camaradas d0 P-C. Chlrí*s atra- .
vés do editorial do' «Jlmlnjl-:
pao» — «Novamente, Sobre a j
Experiência Histórica da Dl-
tádura do Prólètàí-iàdoV — • j
publicado recentemente ria IM- . „
PRENSA POPULAR, quando K

afirma: «... ninguém que ado-
te o ponto de vista do povo.
poda eaulfl.ua- **» contradicC»"*

dlum e do secretariado rio CC.
aqueles que num passado não

de ou nenhuma tese sem rela-
c!oná»la com as condições
históricas concretas». (Da
Teoria Marxista do Conheci-
mento — M. Rosental — pag.
93 — Edit. Vit.). Como en-
tão examinar os erros ocor-
ridos no Partido e na ativlda-
de prática de alguns cama-
radas sem ter em conta as con-

A existência de contradições M. Rosental — pág. 90 — Edit.

muito dhtante endeuzavam o dições históricas concretas ém
camarada Prestes e outros dl» que foram praticados? Assim,

UQUIDAÇÂO POR MOTIVO
DE OBRAS

10 Mil Pares de Sapatos Pelo Casto

VEJAM ESTES PREÇOS ! ! I

SAPATOS PARA HOMENS A CRS 269,00 —

CR$ 279.00 — CR$ 389,00 — CR$ 399.00 —

CR$ 409,00 B CR$ 569,00

SAPATOS PARA SENHORAS A CR$ 139,00 ~

CR$ 149,00 — CR$ 169,00 E CR$ 229,00

SAPATOS PARA CRIANÇAS A CR$ 128.00 -

CR$ 149.00 — CRS 179,00

SAPATARIA M0RGA90
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7

Uma Casa da Organização CINTRA

Vit).
A verdade é que o cama-

rada A. B. ao escrever o seu
nrtiTo se teve boas intenções
foi Infeliz. A história do movi-

antagônicas e nfio antagôni-
cas é uma decorrência natu-
ral do processo do desenvolvi-
mento dos fenômenos; pois
onde há movimento, onde há
desenvolvimento, existe forço- j mento revolucionário da cas-
sa e Inevitavelmente a luta ; se operária já é rica de exem-
entre o velh0 e o novo, isto pios dessa natureza Poiras
é, entre o que agonisa o 0 q"e são as excessões dos que ns-
cresce. Este, dirá o camarada sim procederam equivocados.

ros. Caso contrário, confirma-
rá que tomou uma atitude,
que feriu a unidade do Par-
tido, conscientemente. Fren-
te a Isso saberá o Partido dar
a necessária resposta refor-
çando a nua unidade em torno
do CC. Dará caminhar em
terreno firme para o V Con-
gresso do nosso Partido.

Concluirão da 1* pAfiina

to, Joaquim de Freitas, o íntil»
nuatro outros c(U«.

O deputada estadual Jucon
Frnnu (U. D. N.l pronunciou
vibrante conferência no Snlllo
noV.ro da Faculdade de Direi!n
da Universidade da Paratna. n
convite da "Vanguarda Estu-
ilantll" daquela Rstailo Nor-
destino. Ao flnnllznr olassi-
ficou o orador a eesnfto de Fer-
nando de Noronha "por todop.
os títulos lleíral. humilhante e
lesiva nos nossos brios de rov»
soberano "

Patriotas de todos os rçcan-
tos do pnls, das fabricas, fa-

A. B. com certeza, é um prin-
cipio elementar da dialética
materialista. Ocorre, que ao
aplicá-la à luta de classes de-
vemos, antes de mais nada,
partir da constataçüo se a
contradição entre os contra-
rios d antagônica ou nâo, Foi

Oxalá que o camarada A. B
e muitos outros estejam equl-
vocados. Mas, a realidade ô
que os que assim agiram sem-
ore o fizeram conscientes, na
sua maioria. E se procedem
dessa forma é porque, embora
dentro do movimento opera»

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22.36705

A"»fWO- Utilize e recomende ao* seu* amigos e parente»
i nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à

Crt 10,00 por ves, até « linha». Seja também um
corretor de seu jornal. Disque tB-SOtO e solicite
4n/ormaçóe*i sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

ATENÇÃO!
Por IS mil cruzeiros, vendo Mela

âEUa c| terreno 100 cruzeiros men-
tais sem juros, local agradável,
clima de praia. Tratar na «Bar-
raça Rei dos Terrenos» na Tra»
vossla da Unha férrea» Junto da
Estação de Campo Grande, cl
Joaquim <*asta ou José Maria.

GELAX1EI11A NORÜE.
AJffiRKXANA

Sllencloia em perfeito estada,
veado negócio de acatUo, preço

MADUREIRA EMfflWCA
Consertam-se Rádios, Televl-

s&o. Refrigeradores e Maquinas
de Costura, Vende-se material
elétrico em geral. e aceita-se
encomenda de placai esmalta-
das.

£,. R. de Melo — Rua Oo»
mingo» Lopes, 683 — Madureira-

base Cr* 35.000,00 preço

I

mmmmmmmm

praça CrS 60.000,00 — ver ojr*.
tar a Rua Maria Freltiu, TT .—1» andar — sala 203, das 3 as
18 horas — Madureira.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas asfaltadas us-

ATENÇÃO - Nacionais e es»
trancelros que queiram Ingressar
nas feiras livrei, trabalhando por
conta própria, com barracas de
quitanda e roupas feitas, cera
apenas um pequeno capital dumo*
todos oi documento» e todo o ma»terlal necess&rlo e um técnico
competente para treinar o canil»
dato. Maiores esclarecimentos e
tratar diariamente a Rua Méxt-co. 3t IS» andar, grupo 1.304,
s| 3, no escritório, Sr Watdlr,

gotos, arborlsados, luz da Uiht O. Freitas,^ responsável por é»tc
— loteamento aprovado pela 

"P.
D. F. sob o n» 20.282. Sinal
mil cruzeiros e prestações men-sais sem Juros. Tratar exclusiva-
mente com José Cunha, dlarln-
mente a rua Clemente Marques, 2— Estado do Santíssimo.
GERMINAL — OABEUHU-IBO !Atende & domicilio, deixar re-

ouVr, ««ta T*JU **•«*». I

setor, das 9 às 13 a das 16 &»
30 horas. N. B.. Sábado naofunciona,

COroS TARA «H-FKF.SCdS
Mllhel-oi

Número 3  Cri 130,00
Número S  CrS 138.00

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SAMTA LUZIA••JtlOPOUS - ESTADO DO RIO
Conserto em geral — Aviam-se receita*

R C AZENBOO
toja • oficinas: Travessa São Mateus. 175

rendas, etc, estilo coletando •
enviando nos representantes do
povo na Câmara Federal me-
movIalM nou qual* se manifes.
tam contra a ei>«s8o de "er-
nando do Noronha. Entre és»
tus foram enviadas ao nosso
jornal cApiaa dos Memoriais
dos Trabalhadores era Cons-
trução Civil, contendo 51 aa-

naturas encaminhadas ao av.
.Inao Mangaboira, presidente
do t\ H. B, e uo deputado Vlal-
ra ile Melo, líder da Malorlu;
doa Trabalhadores em Pedret-
ma. om .lacíiiepniíua, ao depu-
tado Dasoherto Knieb, contendo
ul! iissiiiiiturns; o de morado-
res da Vila Sfto Luiz, em Ca-
Xlaa, dirigido ao deputado
Solxau Dôiin, contendo 102
assinaturas, . .

SERRARIA VITORIA
Madeira» • Materials para Construção — Ttlolo». Telha» Manllha»

Areia. Cimento Cal Louças Sanltá.*la» etc
10X0 N CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barro». 2° - Bstaçlo do Austln —
Batido do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA,
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i <fí*

NOVA 
IGUAÇU - PREÇOS DO RIO .

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ÂNACLETO RAMOS MACHADO
Vmdt-at» pelo melhor preço qualquer material de «mattnesjò- Coap-aino» também «obra» d» demollcfie». reforma» ou --**|-*nKftf»

Ruo General Palldora. 19 Botafogo 
^^

Teletone: 26-9126
Era oow filial dt Nova Iquacu teme», além de «--ande «toou*de H|o)o-a telha», cimenta areia, pedrat etc. uma SERRARIA w»clalizada em «squadrla» taco», caihros ripa» etc. - Pronta eatteoiRuz 13 de Mato, 476 - Nova Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 26-9226

Grande Depósito! Rua Nerval
djGouvéa, 331 — 1" andar. —

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacional» e estrangeiras. - De tudo para todOfl- Ambiente de primeira ordem. - Rua Pedro Erncatoln» ». - Te!.i S53-44M - Saúde. 

WM"W*

0 CAMARADA
Madeiras serradaa e aparelhadas - Materials Dam eo-t»
HAJBADA» woé* tr-aer m Rua Marta Telxelio. -tt Mi —

AMAURY X REI MOMO
Anuuir.v. o Uni dus ItlusiSes, tem

li hiiii (UspimlcHo para n seu Car-
navnl, o conjunto «Uu que eu soa
gnstAsn» lllusno llnck n' Roll aOS 350,00 Hhnrts Usos * fitam-
pados a OS 00,00 e IS0.00 e ainda
um variado sortlmentn de «Ilusões
de l-ailróes e tipos diversos a par»tir de Crt 70,00 e cnlgus dr Pa-
natna Hrecot especiais para re-vendedores — Rua da Affándec-a,
SI8. I» andar Rua Vinte 4e Abril
V l°Ja «8 na Tenha Rua 1o*l
Maurício. 286.A

DIT.ETÜR
PEDRO UOTTA LIMA

Redacfto a Administração
Rua Álvaro Alvlm, 31

33* ANDAR
SUCURSAIS

PETOOFOUSs Rua AlencarUma, 13 — 1» and. — «ala 3
tOAMPOSi Rua Joio Peiifla,

130 (sobrado)
S. FAULp: Rua doii Eítu-dantes, IU

Tt.htVOHZS)
Ç*n*na * •• tW-SívroGerência 33.432SSeeretarl» 42.29*1
Jtedarto 22-S51S

TOTDA AVUWA
Número do dl* ,, ,Ao» domingo»
Número» uraaado» .

ASSINATURAS
Awlnatura anual ..Assinatura SImestra!
Assinatura trlmtitral

EXTERIOR

1,50
3,00
3,00

300,00
180,00
105,00

300.00
100.00

Vi» atirea: satateUam dasdttpetaa da porta.
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I O (fã leiuuliii .Ifllío Vitilcijiiu, abrindo em I
 ,, ..,..,,„ n ..,1,1, «,.(.,, ii .1, ,n,l,i .Mi/l- >

WHIlMHHHNMÉMHnN^

O.sYiifiilo 
ouviu ("•'••"i o i'i'i.'H"i<i ,/iM in ii.

do lennrfor -•'¦''¦• vitiici.iui, abrindo etn
unindo /ortni. o ifíbflto adlnp n .leonln Alili»
mr /?i'ii<il-K«f»i<'"' ''»"¦'¦> o o ninai»' ./»» '»¦
/rfliiiiiili»» •'" ¦""••' ''•' fcrticuii/u ili» Noroiilm.
o iftiifre jiiiluuMiifiir rii/ifrifii.s(iiii('iii.t» pro»
ifiulii «mo arpumenlação ranliinilenle oue
mostra o earúler «iijilMompnif» ImjnifrMIlco
deque se rsoltllram ntji/í/ci oonohavoa com
„ ooiíriio doa Silados Unido», 0a forma
.-htndtutinii eomo /<•' nrflwiiidn, pilui euime.
aüciwiai ruinomi QW iras ao nono pois.
¦«li» nonlçflo da iubiorutónofa cm quo vo o
llrasil, uma nuçiln soberana, enfim pelo sen»
lulo guerreiro que impãe i. noaitl nolftfot. t»
terior, ante umn determinante dv pu: Qltfl
n Qonttilulção federal prescreve,

Aoraçdo 
ontem pronunciado «o plenário

do Monroe relembra eplíddloa i/õprlmcii»
te» que o Driiurlnmentn de Estudo impôs
o,, governo brasileiro jmni «•«•lortjuir um
acordo do guerra, Obrigou uo Gaiola e uo
Itamarati que seu nitMiinlamo dv aplicação
ficasse subordinada ao conjunto de leis du
Coiwresxo nnrfrntiierífiino e sua» modifica-
çtei í» que, an mt-amo frinpa, faliwsan ani»»
fraldo oo Congresso dn fírusil, Foi imposta

Fernando de Noronha
Ho Plenário do Senado

o aonflf/afilo do» fato» negociado» ao entfto
nilnlitro da Quorra, foi bloqueada a eiènóla
du» irnintiiiiH a» mau, expressivas figurasdu Betado, Foi uniu conoesitTo líptot» de faca
mi /» Ut..

prt/s d ôaie nodrdo militar, que >i«lo pôde•v ser dltoutlâo e con incido nn »uu feituranu Congresso apesar do clamor pilbllóo, que
hoje d invocado como maldrfa superior quo
Impede o conhecimento e o debate, pelo Oon»
gresso, dCsw monatrenap Icaa-pdtna quv ê
o "iijiisit" ltriggit-MiitTita Soares, da cnnves-
«do do base vm remando de Noronha.

OUTRO 
diu uma Comlasflo do Senado nrto

aceitou as cxiilívaçòiH do ministro do

Exterior » lhe pcdlu confa» a re»pcllo de
ressalva» do Senado nôbru a aplicação do fa-
mlgtrado acordo militar. Apanhado em ura-
va falsidade, o titular du Itamarati fés o
grande gesto de quem está na santa if/nonln»
ola da assunto e prometeu breve informação
.¦.nu a do presidente Kublt»ehek. Mus, o sr.
Macedo Soares, ido loffo *«• uin (ora do apor-
to que lha preparou a Comissão Senatorial,
ii-lron us coitas o Imiiu ao compromisso as»
sumido da fornecer informações, f

NÁO 
é sô pnr meio de inuiwlirus escusa»

que o governo lenta - aMs inutilmente
— impedir que o Congresso tome mis mãos
o iiHHitntn da Fernando da Noronha e do
Acôrdu Militar. Na Gamara foram promovi»

...m^i-imm''^^
das itiMiiM iiiuii'i/,iiit icmnlii .'sn., nilénri
n ponto de servir de glosa *»«ra a imprensa
Horto-amerlcana cantar oa "mérito»" presi.
dt llcltlli do «r. KiihllM-ltrl,; O ./ii.i «0 I ü, Ml)
entanto, d que a Gilmara doa Deputado» nuo
su deitou enredar nciia manobra aviltante
ti respondeu cam o vigor que tottii o "mm
esperava, constituindo a Cnmissuo da Inquó-
rito que apreefard a política externa nacio-
nal o especialmente o Acordo Militar IlrttHil-
Estudo» Unido».

ABRINDO 
o debate no plendrlo, iwla vnt

dn sr, Atílio Vlvúequa, o Bonado podeagora contribuir valiosamente para i/nw a
pai» soja atendido na sita grande reclama,

cila: tome na» indoa, debata ampfamfiifn ca»
mo jti começou futir o senador eiipichabn
o finalmente declare solenemente a nullda»
de do ajuste de teleguiado», dando ao mes»
mo tempo como ineonstitifoio»
nal « derrogado o i nf a m é
Acordo Militar nriiHil-Esliidos
Unidos, E' 0 que espera ti na»
ção brasileira, tln patriotismo
do seus representantes na Cd-
mura o no Senado.

O ENSINO DAS CIÊNCIAS
ECONÔMICOSOCIAIS NA CHINA

Fundaria «m Pequim a Academia Socialista,
do ensino Hiiperior

®
tniHi stus ruins tu m%%MlmWÊ)lllmW»WamÈWa^^

HURi/OHIt IIÜ »[illO!i AGRÍCOLAS
A IMPRENSA POPULAR

divulga hoje outro Importante
documento elaborado • dlaotlU*»
So t aprovado par unnnlnil 1»-
do no» mcmcirAvíl» trabalho»
dn I.* Contírênclo do Lavrado».,
r«9 e Trnl ,')¦ "Inri-i Agrícola»
do Minas Gorais.

-COMISSÃO DOS
PARCEIRO!»

im vastas zonas do nowo--•.ii-. prtdomlnn nn» atlvlda-
Ju aftrfcolaa o sistema do tra-
talho por parceria, mais conho»
eldn pelo nomo de "meia" ou
-terça", conforme a porcenta-
f»m do arrendo

Vejamos nunls «fio as prln-
clp.ils características atuuls
:.«!,. Ki-.iini.-i de trabalho:

— O contrato do trabalho rn-
tro o dono da torra e o arren-
d.i.lrlo, (inaco nunca í escrito,
.«endo um "trato" verbal. Bi-
-.t-s ajustes variam multo de ti-
pu, conformo a zona do Estada
a até conforme os mítodos uai-
dr.s pelos diversos donos da
ít-rra. Em coral, o dono tle
terra entra na parceria forno-
cendo a terra e a semente, fl-
t-.-indo por conta do arrendatfl-
rio tudo o mais: preparo da
terra, cercas, plantio, cultivo,
e-lheita e até, em alguns casos,
o transporte ao paiol ou "tulha."
do dono da terra. Existem, con-
tudo, donos de terra que ofe-
."••em melhores condições para
o arrendatário.

PREDOMÍNIO DA "MEIA"

Quanto a taxa de arrenda-
mento. em muitos lugares do
Estado ainda predomina a"meia". Jíl em outras zonas,
a taxa mais usual é a "terça"
ou 6tja, 2/3 (dois terços) para
o arrendatário e o terço rea-
tante para o dono da terra. Em
eeral o arrendatário so fixa
numa fazenda, constrói o sen
rancho ou barraca, forma um

ESTUDOS E CONCLUSÕES DA COMISSÃO DOS PARCEIROS, DAI CONFERÊNCIA DE LAVRADORES
E TRABALHADORES AGRÍCOLAS DE MINAS GERAIS

pequeno quintal rom nrvorcí
frutíferas, umas "moitas" il»
cn*i o Um "peilai;n" du man-
dliicnl. Qiiiitiil., iiiii.la, forcado
qunso sempro polo dono «Ia ter»
ra, nada rocobo pelas honfoitn»
rias quo deixou, Muitos fnzoti-
deli-os fazem constar «in ajusta
a obrlKiu-Ao du iiniiiiiiitfirl» su-
mear capim om mui lavoura,
ganhando, assim, um pasto for-
mudo apus a colheita Ora. sa-
li'-ni"H quo u terra um sou pri»
meiro cultivo, nunca produz
com toda a mi.-i capacldado, O
dono Un torra aic-m du receber
sua "jiiula" ou "turca", ganha
também um pasto tormntlo,
obrigando assim o arrondatArto
do trabalho penoso du preparo
do outra terra parn sua lavoura
no ano seguinte. 1-" multo uu-
íiium a lnvasilo da lavoura da
arrendatário pelo gado do dono
da terra, por acidento e até pro-
positadamente quando quar
despejar o arrendatário. Nosnes
casos, quase sempre, o arren-
datario tem quo arcar com os
prejuízos.

O BARRACÃO
Muitos fazendeiros c donos

do terra, fazem ainda constar
do ajusto com o arrendatário, a
obrlgatjílo dêsto receber oa"fornecimentos" (mantlmcntosi
ferramentas e etc), no "bar-
racílo" da fazenda, Impedindo
assim, que o arrendatário com»
pro seus mnntlmentos e uten-
slllos ondo mais lhe convier

Também, é usual o fazendo!-
ro Impor-so como o comprador
preferencial da parte da colhei-
ta que toca ao arrendatário.
Impedindo, assim, que este pro-
cure preços mais compensado-
res para a sua produção.

At csUÍ, em largos traços, a
sltuaçüo do trabalho em par-
ccrla nas atividades agrícolas

em nosso Estado, Temos que
convir, ser esta slluacnu gran-
demente desfavorável uos tr-
rondalftrlos quo, na príUloa,
tutu quo so sujeitar uo arbítrio
duu donos >la turra,

LEI REGULADORA

DltUV.O dl«ti>, propomos quo tt
nossa Conferência reclamo, Jun-
to ft Assembléia Legislativa io
Mliuis Curais, uma Lei regula»

riziiilora tio slstoma do parceria
nas iitlvldndvs agrícolas, sug.'-
rindo, dc pronto, ns sugiilntes
quostfles que deveriam constai
da referida lei:

— Olitlgitoiidado do con-
traio escrito, constituindo rto«
comento jiirtdloainciito válido:

— Do refurldu contrato do»
ve constar:

a) — Prazo tio contrato do
arrendamento nunca Interior o
4 meses;

ti) — Taxa do airenilnincnte-,
nunca superior a 'Mr,i du eu»
lliolta;

e) — Discriminação completa
das obrlgaçoe-s da" parte» cun-
trntante-s, assim!

— O dono ,1a terra entrara
com a terra dovliliimcnto «er-
cada, com a motaile da propn»
raçllo da lavoura (derrubada te
houver a nraçfto), com a somon-
Io c o transporto do sua parto
na colbulta;

— O arrondatftrlo encontrar.*!
cum a instado da pruparaçílu (!a
lavoura (derrubada «o houver «
(trnçAu), com o plantio, u
cultivo, a colheita o o tliuii-
porto do sua parte,

d) — o arrendatário terl dt-
relto a IndunlzaçAo das lienfel-
tortas tino fl/.i-r o doa danos
causados ít lavoura pelo gadu
do arrondador;

e) — O arrondatftrlo lurft U-
berdade «le comprai' sutis man-
tlmulllos t> iituiu-Illos uiidu mw'-
Unir lho convlor, sendo llvru do
VCIldor sua parte tia colbulta u
quem lho nprolivor.

3 — A fiscalização da exe-
cuçilo «lesta loi devera ficar a
cargo dos poderes COtnpOtontes
do Estiulo auxiliados pelas or-
ganlza -üus camponesas locais" .

PEQUIM» morço—(Corro»»
liiiliili-in-l.i ,-íi|ii-,i,ili Nll Clllliit
iiintltiu *.f Ittt poUCO um» no»
Vil ÍllflilUli.'í>ii (|0 iillHIIIO NU-
perlor cum o lim do |iio|ior»
1'iunitr mm sous alunos, co.
nlioclmontoi luniliiiiit-iititl-i
no tciicno ii»¦ clfinclas econô»
mlco-sociult. ciiiunit-KO Acu»
tlt-llllil Surllilr.l.i

O vlco-roltor du Acndomln,
TkIuii Tszla-tffitlufi cm paios»
tra com o corrospondontu
Informou:

— a Academia Socialltiiu
foi fuiulitiiii por rosõlUQ&o do
Coniolho Consultivo ruliii-
co Niicloiinl an Hepublicu
Popular an China. i'oiu vulu-
mo (lu conhecimento» ãqul
recebidos |ii'iii;, alunos, cia so
i'i|iii|iaia a hHcolil .*-,U|ii-iiiir
du partido, .-..tt' ostudantos
du Academia punonuiluado»
dos punidos c organizaçOus
democrática» »• lambam pes»
sous scm-|iuril(lo — deputa-
dos oa Asseinblúlu Cliinosu
do Reprosontantos Popula-
res, mumbros do Coniolho
Consultlvu Político, grnndoa
hábios. 'tém possibilidades do
estudar, de acordo com seu
desejo, uma. duas, ou us irfit
mitteruis que constituem o
curso da Academia. Aqui on-
sioatnos Economia Política,
Materlallsmo Dialético e
Histórico, o História da Uc»
volueãc) Chinesa.

A criação da Academia
Socialista despertou vivo in*
tbrõsso nos círculos demo-
crátlcos do pais. O número
do desejosos de estudar ul»
trapassou do muito ns pos»

• stbilidndcs Iniciais. Por ls
so tomou-sc a decisão de em

curto |it.i/u aumentai o nú»
men du iiluuo» da Acudo»
mui om ti'---, voz'».

i-.t.iii.i.uii .iiu iiiinuii- na
Academia penoa» du • t-1-»*
i.iiu-.-, idades o iiruduMOs.
O ..-.Itin.iiiii» in.il, vi-lliu 6
Vllll IlltO Iclljl-lltl, IJilu tl'111
TU imus. í; viwPresIdonto
du Cutineiiiti Consultivo Po-
litica l'(i|iuliir tia' província
du Klieieei, Juiit.i com 61o
(.'•iludam iun»i:-t-i poi-rtuiialida-
des do ilf...iai|U'i du jiuvriiio
du Kuomlntang, cumu pur
,-M'uipiti u Qonoral i»*i 1.1»
-Kiiuuii' quu rogro»sou a
ciiiiii». do Hong-Kong, om
11)35. Entre o* itluiius da
At.itli-mt.i ti;:uiiiin pcrsonit»
lidado» i':,iiii,ui da Itcpubllca
1'opular da China como o
Ministro da Saúdo Li Uu»
-Tsluan (Hcm-|iiirildu'i o
Ministro dos Correios o Te-
légrulos Tcliju Ciue-fan
(membro do Partido du Ku«
omlntong P.ovoluclonftrlo),
d .Ministro dus Vias do Co»
munlcoçüo Tchjan Ho'i's/.lun
(membro da Liga Democrá»
tica) e outros, assim como
muitos sábios da China.

liíio professores na Aca-
demiti oc melhoro» quadro»
científicos du Unlveraldado
Nacional de Pequim. Ava-
lla-íu o aproveitamento doa
alunos pela profundidade do
seu estudo do murxisnwle-
nlnlsmo,

A Academia Socialista es-
tá chamada a desenpenhar
um papel Importante na coe»
são ulte'lor das forças demo»
criticas do pais. na elevação
dn preparação teórica dos
alunos.Importantes Vitórias Eleitorais

Do Partido Comunista da índia Soldados ée 1919 Esmagaram
Maioria absoluta obtida no Estado de K.ral. Q0ntra.^eVO,UÇÍO fld HünOfld
„.„.. m ^inlsiro rin, s-r. DE ORGANIZAR O GOVÊR- *• *V,IU ¦ ¦*• *»fa r W»W*»*»•*¦ W ¦¦*- J

PARIS, março (Corrcspondèn-
cln especial) —- As últimas
noticias sobre ns apurações
das eleições gerais, realizadas
pc'.a 2' vez na índia, desde u.
independência do pais, revê-
Iam importantes vitórias elei»
torais do Partido Comunista,
principalmente nas eleições
locais Pura as assembléias dos
estados.

Os resultados da apuração
dc 1/4 dos votos para o par-
lamento nacional (Lok Sa-
bha) indicam 4 cadeiras para
o Partido Comunista, 1)9 para
o Partido do Congresso (o
partido de Nehru), e 21! para
diversos outros partidos. En-
tre os comunistas eleitos figu-
ra o dirlgentn Krishnam, dc
MnrTras. Na cidade dc Poona
o candidato comunista der-

Acordo Nasser-Hamarskjoeld
Sobre Navegação no Canal
Válido o armistício de 1949 — Firmado

acordo cultural entre a Síria, Egito e Jordânia
PARIS. 25 (FP) -¦ "Um

acordo eompleto sobre a na-
¦vegação no Canal de Suez íoi
realizado tntre o presidente
Nasser e o sr. Hammarsk-
joeld" anunciou ¦ Rádio do
Cairo, citando • Agência do
Oriente Médio.

CAIRO. 25 (F.P.) Segundo
a agenda "Mena", o secreta-
rio Geral da» Nações Unidas,
Sr. Dag Hammarkjold, teria
declarado, no transcurso da
demorada conversação manl-i-
da ontem com o presidente
Nasser, considerar que o armis»
ticio de 1949 permanecia vá-
lido e que, tanto o Egito quan»
to Israel, deveriam respeitar
os termos desse armistício»

Segundo o correspondente

da Agência Bulfja. os círculos
políticos egípcios atribuem par»
ticular importância à declara-
ção de Hnmmarskjold, porque
essa declaração concorda com
o ponto de vista egipcio, se-
gundo o qual está em vigo?
o armistício, enquanto Ben
Gurion, du seu lado, manifes»
tou repetidas vezes a opinião
de que, cm conseqüência das
hostilidades de outubr" últi-
mo, o armistício estava anu-
lado.

Ainda rfe acordo com n
agência Mena, Hammarsk-
Jold teria desmentido que a
Força de Polícia Internado-
nal manteria o sou controle na
zona do Canal, contrariamen-
te ao que afirmara ante-on-

tem em Roma a ministra is-
raelenso do Exterior, Sra.
Golda Meier.

UNIÃO CULTURAL
DAMASCO, 25 (F.P.) Foi

assinado hoje de manha, nes-
ta capital, um acordo de uni-
ão cultural entre a Sirin, o
Egito (. a Jordânia.

rolou o atual ministro dos ser-
viços públicos do governo
indú.

Em Bengala Ocidental os
primeiros resultados dão 8 ra-
efeiras para as "esquerdas
unidas", coallsão dn qual par-
ticipn o Partido Comunista,
c 15 para o Tartido do Con-
gresso.

Os resultados mais sonsa-
cionais foram porém obtidos
nas eleições para a assem-
bléia eslndual de Kerain. O
Partido Comunista obteve ní
o controle da assembléia, de-
Rcpdo juntamente com seus
aliadcs,'(!4 dos 12B deputados.

Essa noticia foi transmitida
pela Associated Press, cm te-
legrama rfp Nova Delhi data-
do de 21. com os seguintes co-
mentárlos: "O PARTIDO CO-
MUNI STA, COM A AJUDA
DE AI.GUNS INDEPENDEN-
TES DE INCLINAÇÕES ES.
QUERDISTAS. CONQUISTOU
ü CONTROLE DA ASSEM-
BLÉIA DE KERALA, IN»
FLINGINDO ASSIM AO
PARTIDO DO CONGRESSO.
AO QUAL PERTENCE NEH-
RU, O MAIS DURO GOLPE
DE DUAS ELEIÇÕES GE-
RAIS. ESTA É A 1* VEZ QUE
OS COMUNISTAS OBTÊM
O CONTROLE DE UMA AS-
SEMBLÉIA ESTADUAL. O
QUE LHES DA O DIREITO

DE ORGANIZAR
NO LOCAL".

Nos demais estados o Par-
tido do congresso obteve mal-
ori.-i, ao que tudo indica, pois
cs resultados de mais de 50%
das apuraçScs lhes davam um
total de 1.170 lugares, nas as-
scmbléias locais, contra 107
para o Partido Socialista Pra»
jn. 81 para o Partido Comu-
nista, o :12K para diversos ou-
tros partidos,

Os êxi'is do Partido Co-
munistn da índia constituem
uma brilhante comprovação dp
sua vitalidade. Ap"inndo a po»
litica do paz e du nmizarfe com
a U.R S.S.. a República Po-
pular da China, e os demais
países socialistas, seguida pelo
primeiro ministro Nehru. o
Partido Comunista da Índia
afirma assim, no ontanto. sua
POSICSO INDEPENDENTE
de PARTIDO DA CLASSE
OPERARIA. Vanguarda do
do proletariado indú, o Parti-
do Comunista da índia, por
ftua unidade e ligação cres-
conte com as massa-- popula-
Tes. por sua fid*elidac'|3 aos
princípios do marxismo-le-
ninismo o ao inte-rnacionalis-
mo proletário, constitui a ga»
ranlia sólida da marcha vi.
toriosa dos povos da índia pa-
rn sua completa emancipa--
ção nacional e para o s°cia»
lismo.

Afirma J. Kadar em Leningrado, ante a ovação dos operários — Suslov
elogia a "réplica decisiva e impiedosa" das forças socialistas ao esmagar

a contra-revolução
PARIS, 25 (FP) — «A 21

de março de 1919, os soldados
húngaros, de regresso da
Rússia, onde se bateram pe-
lo estabelecimento do regi»
me dos soviets contribui
ram grandemente para a
instauração da Nova Hepü»
bliea na Hungria. Esses mes*
mos homens permitiram a
proclamação da República
em 1945, depois da libertação
do pais da ocupação alemã.
Emfim, foram esses mesmos
soldados de 1919 que esma-
garam a contra-revolução do
outono de i95G.i> declarou o
Sr. Janos Kadar. Presiden-
te do Conselho Húngaro, em
discurso pronunciado aos
operários da. usina metalúr-
gica Kirov de Leningrado.
discurso êsse divulgado pe*
Ia emissora de Moscou.

Os operários, que tinham
interrompido o trabalho du»
rante duas horas, a fim de
assistir à reunião organiza-
da na maior oficina da em»
presa, fizeram uma ovaçãu
ao Sr. Janos Kadar, quando
este concluiu seu discurso ex-
clamando: «.viva o regime dos
soviets!»

FALA M. SUSLOV
• O Sr. Mlchel Suslov, Se-
cretário do Comitê Central
do Partido Comunista da
U.R.S.S., em seguida, numa
alocução, saudou em termos
elogiosos- «a réplica decisi»
va e impiedosa» das forças
socialistas que esmagaram
a contra-revolução no outono
passado.

Falando aos países de de»
mocracias populares que os

dirigentes soviéticos intitula-
vam, até agora, de «-campo
socialista», o Sr. Suslov, pela
primeira vez, usou a expres-
são «entente socialista».
DELEGAÇ.IO CULTURAL

PARIS, (FP) Anuncia a
agência Tass que chegou
ontem a Moscou, a convite do
Ministério da Cultura da
União Soviética, uma dc!c-
gação cultural húngara,
chefiada pelo Sr. Janos Pe-
ter, presidente do Instituto
Húngaro das Relações Cullu»
rals com o Estrangeiro, Es»
sa delegação participará doj
trabalhos da comissão mis-
ta húngaro-soviética, encarre-
gada de estabelecer um pia-
no de cooperação cultural
entre os dois paises no ano dr
1957»

Responde o Marechal Bulgânin
Á Nota do Chanceler Ádenauer

Declaração Comum Assinada Enire
Comunistas Ingleses e Poloneses

"CONVOCADO EXTRAORDINARIAMENTE 0
DIRETÓRIO REGIONAL SOCIALISTA"

"Hoie 26, às 19 horas, na sede do PSB, à Av. Rio
Branco 173 2' andar, grupo 203, reunir-se-a, extraordi-
Smente/o üfretório Regional do D. Federal do Par»

tido Socialista Brasileiro, ^n^^P^^
cutiva, com a seguinte agenda de trabalhos, a Próxima

Convenção de abTil para a.,£*>*^novo^etório Re»

gional r Comissão 
"Executiva, 

b) Funcionamento
tonas EldíSTè) X^rtícipaçâc.dos Grupos, dci Base

Onerários e a Convenção, d A eleição da Mesa cia La

mara Munklpaí e a participação dos Vereadores Sócia»

listas."

PARIS, 20 (F. P.) — O go-
vêrno soviético nota, com sa-
tisfíit;âo ituo o Chanceler Fe-
deral reconhece a necessidade»
de "passar a atos concreto» a
fim de melhorar as relacOes en-
tre os dois pulses", declara o
Marechal Bulgânln em sua reu-
liosta ao Chanceler Ádenauer.

Dudo que — diz o Marechal,
cuja resposta foi divulgada polo
r.ádio do Moscou — segundo a
carta do Chanceler, as duas par-
tes estão de acOrdo quanto a
ncgociayões para normalizar as
relações econômicas, o governe,
soviético propõe que tais nego-
ciaçjões sejam empreendidas cm
abril próximo, em 13onn ou
Moscou, se forem, esta daU
convier ao governo federal.

"Penso como vOs, acrescenta
o Marechal, que as questões de
cooperação cultural, cientifica
o técnica podem sei-, iniciai-

VARSÔVIA, 25 (FP) —
Foi assinada, nesta capital,
uma declaração comum, ao
término das conversações que
foram realizadas entre os srs.
Hary Poliu e John Collan, 11-
dores do Partido Comunista
Britânico, e os representantes

O problema das relações econômicas, culturais ti0 Partido operário unificado
e científicas entre os dois países - A reuni- "«¦"¦•¦*• "»"¦'•"'- "rf*1" -**«¦-

ficação alemã

britânico que o mercado co-
mum e o EURATOM acon-

ti-soviôtica. contra o 'ChauW
ismo-», contra o nacionalismo

tuam a divisão da Europa e 0 anti-semitismo, a discrimina-
criam condições favoráveis ao
desenvolvimento dos monopó-
lios alemães.

Concluindo, declara o do-
comento que os partidos luta-
rão contra a propaganda an-

ção racial e contra as mino»
rias nacionais, e, inspirando
-se no internacionalisino pro-
letário, salientam a sua roa»
lização, no interesse da Polo»
nia e da Grã-Bretanha.

"E' fiicll compreender, eaero-
ve em seguida o Marechal 13nl-
gaiiin, quo a República Demo-
crdtlca não podo considerar tuo
a ordem Instaurada na Alemu-
nha Federal se estenda a snu
território. O Governo Federal
declara ainda não poder acei-
tar que a estrutura social do
Estado democrático so estenáa
ít Alemanha do Oeste. "O quo
prova, opina o Marechal Bul-

ganiu, que não existe outro ca-
ininlio que não a abertura do
negociações entre as duas Ale-
manhas para conseguir a reu-
nificação".

No entanto, o Marechal Bul-
ganln não pensa dever deter-se
mais iongamento nessas qu-is-
toes, pois que o Chanceler lho
manifestou sua intenção de dl-
íiglr-lho a respeito uma nota
particular.

INAUGURADA A SEMANA
INTERNACIONAL DO ESPORTE

0 Monopólio Estatal
do Petróleo no México

Apesar da nova ofensiva
de boatos espalhados pelo mun»

do por Intermédio das agên-
tei norte-americanos, também
cias de. Propaganda dos 

^ g
resistir aos pedidos de &«^.*0^t&&SS.
explorações petrolíferas. ;Nesse^sentido 

»cu to 
^^

essas questões".

A UNIDADE ALEMÃ

Depois de frisar que a pro-

Polonês, chefiados pelos srs.
Roman Zambrowskile e Ste»
fan Jadrychowk, membros d0
«Bureau» Político — anuncia
a agência «PAP».

Afirma a declaração, princi-
palmente, que as bases do so»
cialismo e 0 papel primordial
que incumbe aos Partidos Co-
munistas e Operários não po»
dem ser solapadas, quaisquer
que sejam as formas e os mé-
todos que os vários países em»
preguem na edificação do so-
cialismo. Pronunciam-se os
dois partidos contra a aplica-
ção automática das experiên-
cias dos outros partidos e dos
países, quanto ao socialismo.
O Partido Comunista Britlni»
co, acrescenta a declaração,
registra que a democratiza»
ção na Polônia se acentuou
desde a última reunião plenS.
ria do Partido, tendo trazido
o seu apoio a0 Partido Ope-
rário. Unificado Polonfis, que

o México como o maou |j«-í...»«--«- "¦;----„„,.„, 
nHvado nasr,prlirir)<, de participação do capital pnvduo iw-

Coes íSStó V S^a^M^ 
m°'

grama de expansão, aprovado 1^*™^?$™

%•¦

canos) eleva-se a 32 milhões de 
^P^ d 186 000

A demanda de produtoa. «rtrg^™^ barris em
barris por dia, em dezembro de •\a*-,*\-f 

„* 
* 

m osma época,
dezembro de 1956. O consumo de gas, nessa mesma época,

elevou-se de 146 milhões a ^-J°m%^^&S des»
de 1956 foi o de maior produção de petróleo no Mmo *

de 1926 De 1952 a 1956 foram produzidos mo munous ire

barris. Foram perfurados l,ÇWl.«.W $$£$£
se descobriram 59 jazidas produtoras te&™™JJfâumn0
se mesmo período. A «^^^i^^Sò^^^
término do ano passado, o nível 'le/'9^fr%7Pros a receita
Apesar dos preços baixos dos produtos V&ol^°t*£tüs.
daPEMEX é mais alta do que S^««g uM
Nesses quatro anos, a receada empr^a^omou^^ ^ ^

MAR DEL PLATA, 25 (Espe- do Paraguai usou da palavra o
ciai para Imprensa Popular) titular da Saúle dc Buenos Ai-

mente, abordadas com sucesso. _ Tjm -^ realizado ontem no res. Em seguida a orquestra sin-
por via diplomática. Comunica- Cags,n0 fo' inaugurada a "Se- fonica executou peça3 musicais

^"prop^t^n^^sZ; mana Internacional cios Espor* de^diferentes países america-

A sessão inaugural contou As primeiras provas de na»
com a presença dns autoridades tação inicinram-se ao cair cia elimina os erros do passado
provinciais. tarde, com nadadores do Bra- p ecj|f|ca 0 socialismo, levan»

„„ uo ,...„. „„„ „ _ Dando as boas-vindas às de- sil, dos EsMos Unidos, do Chi-

posta alemu de convenção con- legações do Brasil, do Uruguai, le, do Peru, do Uruguai e da
suiar será examinada com a cTo Chile e dos Estados Unidos: Argentina.
atenção que merece, o Marechal ——

?Wp«5S? ftSTO; "Festival Ballet» (Nova Série de Exibições)
chanceler Ádenauer, com refe- L0g0 nos primeiros dias de abril será realizada uma
rtincia á unidade alemã o & par- nova s-,rje ^e apresentações do Festival Ballet organizado por

A UNE. TOMA POSIÇÃO
NA QUESTÃO DA C.E.B.

Em face das constantes reclamações contra a Casa
do Estudante do Brasil, por parte de estudantes que pro»
curam a assistência daquela Casa, e que ultimamente
vêm tomando vulto, a União Nacional dos Estudantes
acaba de comunicar a todas as entidades filiadas e ás
diversas organizações estudantis do Distrito Federal, que
apoia inteiramente o movimento encetado pelos estudan-
tes objetivando corrigir as irregularidades existenles na
C.E.B. Para isso, está convidando todos os estudantes
interessados para uma reunião a ser realizada no pró-
ximo dia 29, em sua sede à Praia do Flamengo n. 132,
às 21 horas, quando será debatida a questão da Casa do
Estudante do Brasil.

DESFEITO 0 CONJUNTO
DE SAMBA EM GAZA

tlcipação da República Federal joNALD. Compõe-se de 8 espetáculos diferentes com bailados
na NATO. sobro esses diversos 2Q g apresentando c6rca de ioo bailados, onde aparecem
pontos, acrescenta o 

^rechal. *» como .^ída Markowa, Ivete Chauvirré, Alicia Alonso,"tSteí 
c°Hmento„ui. Taffi".*S£^ Moira Shearci*, Leslie

sta dife entes c lamenta Uo ^^ 
Ma,a plissetskaya( BeatriZ Consuelo

República Federal não jul-
,, e muitas outras.

gue, de maneira objetiva e rea- Ag assjnaturas estão à venda na ABI — 7» andar; agen-
lista, o fato de que, há mais de c;a Mundotur, Av. Graça Aranha, 169-B; Ballcrina — Rua Ba»
sete anos, existem dois Estados rata Ribeiro, 699 e Confeitaria Tijuca —• Rua Conde de Bon-
alemães soberanos. fim, 542.

•«rfs/»j^»»/s»*v»>y»>^»«.»*^»>j»»»«/»^»>,^^»»j»»,j/>

CAIRO, 25 (FP) — As novas assumiu a guarda do quartel
do em conta as condições exis- funções assumidas pelo contin- Federal da Força Internacional
tentes na Polônia. gente brasileiro da Força Inter- da Polícia bem como a seguran-

No domínio da política inter- nacional de Policia tiveram ça da cidade. Outros olemontõi
nacional, os dois partidos con» por resultado a desintegração dos contingentes brasileiros es-
sideram que a tarefa atual do da famosa "orquestra de sam- tão estacionados em Rafa e em
movimento internacional ope» dog movimentos de folga cios El Anch.
rário é a luta pelo alivio da membros da Força Intemaçto» O coronel Iracilio Pessoa co»
tensão internacional e a pie- nal estacionadas na zona de mandante do batalhão, declarou
na realização dos princípios Gaza. que os seus homens »h m um

de coexistência pacífica. Com efeito, em virtude do excelente moral e que rápida .
Opõem-se categoricamente ao desdobramento do batalhão mente se acostumavam a sua

renascimento do militarismo misto dinamarques-nortiegues nova «xigenaa. Snlíentot .que
na Alemanha Ocidental e, so- sobre a Unha de armistício, os as relações enlic os soldados

bretudô ao 
'equipamento 

do contingentes brasileiros foram brasileiros e « popjjago eram

exército federal, com armas espalhados pela zona de Gaza. muito ,%%*»*
nucleares. Consideram os par- Uma companhia, sob o comando trocavam lições de poitugues

tidos comunistas polonês do capitão Wilto Cerqueira, por lições de àraix.

ihões de pesos, dos quais 3.613 correspondem^ano As 1956,

liaria de

...m,,ros de=u^r?oS^^^f« 
obras da

C -r --- -" -- '-" •*•* •*»* *** *»''*** **** '»''*** f** *** *** "**' "»* "''•*'.''**' T **,i
il.—  it

capacidade diária de refinação íoijiumemad^de 60%.

íovas
oleod

noranie os líl^Sf 
'^£^^^1^^

-,,,,i„,m-.se oovas rlfn^S f^aWgnte^^sodutos é gasodutos. As- novas
EMEX são de grande importância e amplit"^

de petróleo ingressou na fase tógjgg^S
matéria de refinação - 

^X^^^Sumfexigldos pe*
quaiwaae e ou Hmildos de

-sistemaT indispensável para a obten

ção de produtos leves na ^^^ZnldTe^of^âelo consumo interno. A produção de dM^Ms a iigu^

absorção íoi de 8 milhões de barris durante oa' ül™ 
£\

tro anos. tendo somente em l"61?^an«admeatros° 
perfuradosmilhões de barris. A partir de JW^M^g^lS&anualmente superam as P^^j^S^^tWtósm

época da história do petróleo no México,^"1 ' 
d

concluídos 4io poços, com um total de 6Í**^ ™ei 
des oleo^du.

ros e gasodutos, dos quais 4 231 qu»°^"?° „ 1-863 nos dl»
dos durante os primeiros 62 anos do sécnio »»

Através da Imprensa
VP ÜÜÜS »«fc * »* •*»»'

rio do que nos fala o artlculis- extorsões do sr. Chateaubriand
ta, o sr. Juscelino vá, de con
cessão a concessão, bandeando-
se para os entreguistas.

DfiDO DO COLOSSO

começum a reagir diante do
exemplo glorioso que acaba de
oferecer ao pais o dr. José Er-
mlrlo de Morais, chefe de Vo-
loranllm. Um exemplo, aliás,
que vale por um grito de guer-
ra e decência no ambiente de

Comenta o «Diário Carioca», em sua edição de domingo:
«O Sr. Eugênio Gudln, manifestando-se sobre os encargos do

LADRÃO?

Ministro da Fazenda, declarou que o tltulur da pasta não necessita anônima vem do cinco anos, ar-
ser economista»; e acrescenta, mais abaixo: «As_ declarações^dorllus» rastando-se pelo Congresso. Dl-
tre economista (slc) respondem a certas criticas apressadas quo
elementos Irresponsáveis fazem ao sr. José Maria Alkimim». ¦*-*- Gudln está a fazer-lhe a defesal

Sobre a RF, fala-nos o tCor-
relo da Manhã»: corrupção nacional:

dessa sociedade N-*--'''*'
Multo .bem Rafael! Você pre-

cisa agora é malhar um outro
picareta, do tipo do ChatO. Ê

desses concursos de beleza, o
que mais Impressiona é a preo-
cupação doentia de afastar dê-
les as negras c mulatas que,
multas vezes, são mais belas,
mais perfeitas que as arianas
disfarçadas, escolhidas o pre-
feridas.»

N50 concordamos com o nos-

so confrade, quando discrimina
as demais concorrentes. Elas
em absoluto não são culpadas
do preconceito racial cNlstenle
no promotor dos concursos, que,
como se sabe 6 uma grande
firma americana, fabricante de
malllots. Eis ai a explicação do
Racismo.

«O Plano

latal do petróleo no
d -.SOA, 9.M.O.

Deu» o ajude, Alkimim! Mr.

A GRANDE LUTA

Lemoi em «Flashes do Me-
mento», ns «Ultima Hor»»:

«... o que se processa dt
profundo e de grave no nosso
melo * a formidável luta entr»
as forcai nacionalistas... e af
força» antlnaclonallstas, cujtt
coordenação nos últimos tem-
pos, vem «endo processada com
cuidados extremos e com rlgo-
rosa minúcia». Diz, ainda o
colunista de «Ultima Hora», que

ai fêrçai nacionalistas «com-
preendlam nitidamente que,
atrás da ameaça golpista, não
existia gen&o o conteúdo colo-
nlalista » entreguista de um»
DOlltlca superada.»

Isso 6 certo e abro perpcctl-
vas da possibilidade de coesão
ainda maior das fêrcag demo-
(Táticas e patrióticas contra a
nova onda de ofensiva golpls-
ta. dirigida «com rigorosa ml-
nucla» pela embaixada amerl-
cana. O mal é que, ao contra-

zem que o sr. Lucas Lopes ace-
lerou-o para obter auxílios fl-
nancelros norte-americanos.»

Esse Lucas não guarda nem
as aparências. O dedo do co-
losso estava mesmo por trás da
coisa. N6o pregam prego sem
ei topai

TIAFAEL *B CIXATO

Rafael continua nfio tendo 0*
do Chato. El» o que diz «Obre

a posição do sr. Ermlrlo de
Moraes, frente ao conhecido
chantagista:

«E as tradicionais vitima» da»

um fulano multo conhecido por
«Contrabandista Hone3to».

MISS BRASIL
No «Jornal do Brasil», encon-

tramos um artigo asilnado por
Chermont de Brltto, no qual
comenta alguma» partlcularlda-
des do» Concursoi par» MU»
Brasil.

Diz o artlculliU:
«Já >e prepara um novo Con

O SUBSTITUTO

Carlo-i Plvmouth Lanterna Já tem substituto na «Tribuna de
imprensa" Ctoma-se Alulzlo Alves o cidadão o, eis que diz, entre
outras"cotias, no artigo de fundo sflbre a exploração da schellta,
no Nordeste: minério de tungstênio vem sendo feita,
há doze at?o" por pioneiros audaciosos. O üovêrno se tem limitado
ií fazer concessões».

v rrlttrii n setrulr a DOlltlca do governo ante aa manobras mo-
nopoh à" %xlsteX ^mercado' % "rT^T ™e
financeiro» norte-americano». Mas, c»conde o Principal. u*™™*
que está dominando de fato a exploração da schellta lio •» m
nopôlloi americanos, que exploram a(*m>4Pl»*4a^
nordestinos, principalmente na época da» secas. Têm oWc ivos .goi»
Distas o artigo do sr. Alulzlo Alve» — como n&o podia de xnrJ
•"•¦¦*•¦!• ".r. "*?__*: ..,,.". ,^ Ar. Pivmnulh. na defesa dos Interêsiç»

L.',l <t"
curso de Beleza, que levará ao» Pi"11»» °u™ 

d*?lmS s*5bkttutô do Plymouth, na defe.â do. Inter
Estndo» Unidos da América do ser. Ií um digno **nâcTnoclem 

ser tocaaos. Basta ver i. brte

Kfl/QuTn^oToSer udrn LacSSJ, SSnSft Chatrèm defesa de Mr. BrlgE,
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ROTEIRO DA SEMANA
Uni rei filme» - NO SILENCIO DE UMA C1DADF.

nviilln Un* clty «llepa) filme d* tenMo dirigido pelo altmfto
nit/ i.;iui: ...tu um bom elenco — Daiu Andrewi, Vlneent
Prlce, i.i.i l.upino. lilionilii Flomins, Gcorge Sanden, Sally
Forroit o outros. ONDA DE PAIXÕES (Itow edue) — "weK-
tem" nin maior oxprouAo dirigido por John Sherwood; In*
tôrnrctoa -- Rory Cnlhouii, Vvonne do Cario, Mara Cordny
e outros; SAMBA NA VILA — munlcal dirigido por Luis do
Barros » tine !.ii:uli'li'ii i.icillocrldado absoluta.

A/AOS SALVADORAS tle» hommes cn blane) —
A história de um «idílico qno habituado uo tofrimento de seus
pacientes torna-se duro o Inflexível, Ajxiiíonando-iie por tua
colega de hospital compreenda »er nccesstlrio, em teu traba-
lho, uma boa dose de comprcenaâo e ternura. Direção de Ralph
Itablh. Argumento de Mauriae Aubergê. Roteiro de André
Saiiblran. Elenco: Raymoni Pellegrln, Jeanne Morcau, Jean
Chrvier, Fernando I.edoux e Jean Dcboucourt. No» cinema*
— Vitória, Ipanema e Tljuca.

JOE MACBETH (Joe MacBoth) — A velha tragédia
do Shakespeare adaptada e ambientada no século XX sendo
quo Joo MacBcth d um "gangster". Naturalmente o filme ó
violento. Direção do Kcn Hugues. Roteiro do Phillip Yordun.
Elenco: Paul Douglas, Rttth Roman, Bonar Collcano e outros.
Nos cinca —¦ Império, Copacabana e Ipanema.

ANASTÁCIA (Anastasia) — Outra versão da mes-
ma história porém mais realista baseada em reportagens pu-
blleadas na i'poca, dc. No essencial d a mesma história melo-
dramática de uma "cavação" dos russos emigrados após a re-
voluçãa socialista. Diretor Falk Harnaek. Roteiro do Herberl
RetnccUor. Fotografia de Friedl Behn-Orund. Elenco: LiH Pai-
mrr, Ivan Dcsny, Horta Dttws. Na feto — UU Palmer e Ivan
Desny,

ANASTÁCIA A PRINCESA , s«r multo franco! Realizado om
ESQUECIDA (Anestesia) — A clnemascóplo- conta com a fo-.,  iogr«í|a cm coros de Jnck Htlromnnccadn história do umn
pcs.-ivcl fllhri do último cwir
da Rússia, r-up apai-CCn cm Pn-
ris por volta do 1022 c quo os
"nobres" emigrados resolveram
fazer passar pela princesa
Anastácia, o diretor Anntolo
Litvalt (que tez o filmo) cm

(iyiird. Roteiro de Arthur Lau-
rcntfl. Intérpretes principais:
Ingrld Bcigman, Yul Brynncr,
Heltn Hayes, Akim Tamiroff e
ouItos. Em cxlblçüo — Palácio,
Roxy e Madrld. Nas fotos Ber-
gmnm e Bryner.

• OS SETE SAMURAIS (Shichinin no Samurai) —
üm dos melhores filmes de 56 (tivemos ocasião de mostro-
lo aos leitores desta coluna nos primeiros dias de janeiro)
volta agora ao cartas. Uma aldeia de humildes plantadores
de arras acha-se sob a ameaça de uma quadrilha de saltea-
dores que dispõem do cavalos arma» (arco e flexa e 3 arca-
buses — o filmo se desenrola na idade média). Os aldeões
seguindo o ditame do mais velho» do» teu» membros deci-
dem contratar samurais para organizarem a defesa da ai-

4,-jMMBMMMy v-
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deia; com a chegada dôstes começa a luta que termina com
vitória dos camponeses. Direção de Akira Kurosawa. Foto-

grafia de Talcashi Matsuyama. Música de Fumio Hayasaka.
Elenco: Talcashi Shimura, Yoshio Inaba, Seiji Miyaguchi,
Minoru Cliiaki, Daisuke Kato, Toshiro Mifune, Ko Kimura
(os 7 nae aparecem no clichê), Keiko Tsusshima, Yukiko
Ehimasaki e um grande número de coadjuvantes. Exclusiva-
meníe no ART-PALACIO.

HOLLYWOOD, 25 (FP) — Os estúdios da sociedade
Beccht-Hill-Lancaster anunciaram hoje que a atriz Rita Hay-•xorth substituiria miss Vivien Leigh no filme da peça "Sepa-
rate Tablcs" do autor inglês Terrence Rattigan. Miss 'Leigh de-
sistira do sau papel depois de o seu marido, tir Lawrence OH-
vier, ter abandonado a direção do filme.

CINEMA PARA OS SÓCIOS DA ABI
A Associação Brasileira de Imprensa realizará amanha,

quarta-feira, a partir das 17,30 horas, uma sessSo clnemato-
gráfica no Auditório "Oscar Guanabarino", dedicada aos as*
sociados e suas ínmillas, os quais terão ingresso com a apre*
sentaçíio da carteira social do corrente ano. Além de um £11-
me de lonRa metragem, será exibido, nessa sessão, um jornal
cinematográfico produção de I. Rozemberg, da atualidade.

últimas Assinaturas ds "Festival Ballet"
Tem sido crescente o interês-

•e público na procura du as-
sinaturas para a nova série do
3o FustivI Mundial de Dança.
Preve.se grande êxito para"Festival Bailei'", a ser realiza-
do nos primeiros dias de nbrll.
na ABI, (rn uma série tfe oito
diferentes espetáculos por as-
sinatura.

O Ataque Arrasador do Brasil
Surpreende a Todos no Peru
Como a crônico peruam tí ao atuações do quinteto nacional — Êcot da vitória sôbre a Colômbia

i
l

1
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O atacante Evaristo que nflo vl-
nha produzindo tudo que tabiu
na noite dt domingo voltou u
empolgar a platéia peruana se
constituindo no homem-goal do
Brasil consignando cinco dos
nove tentos attinaladot pela van-
guarda nacional, voltou assim a

luncionat o canhfio...

^^H ^r'l
Barros gosta' SPI
ds o que B»' j| Wlmm I

JA NAO É NOVIDADE
To.lo mundo JA «lho qar Ammir*

vendo hnrato: Cnmlua dr Irlrollnr
CrS IIU.00 — IS0.no - 200.00 r•üio/l Camli» do imrj * CrS
8!M l. para rapas CrS 80.00. pnrn
gtifilto CrS 10.00 — Rua da Al.
fAndrta, SIS. I* and Rna Vlntr
de Ahrlt 7, loja fi na Punha: Run
ton* Mnurlrln. JSfi-A. lunln A Run
dou Romrlrnn Ftpcoi mpeelnl»
para rovrndrdore-i

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

LIMA, 38 (Especial para IM.
PIUWSA POPULAR) - O Jor-
nnl "El Oomcrclo" eomcn-
tando a partida principal du
ontem A niitit- do Onmponnnto
fltilamerleano de Piiifbol, que
n-unlii as lelcçOei do nrasli e
d» Col iiibl» dr ... quo II l!iill'll-
da etn neus nútiirros i- mils eio-
quente dn i|ti? ns pnlnvrns que
ne poderiam dizer pnra anall-
«ur o encontro. O mesmo jor-
nal iv.ii.ir.i a auresnlvlilado que
mostrou toda n ofennlva bra.
lilclra nn 2... tempo imsim comn

dodicou apreciável espaço parn
assinalar o contraste que houve
entre a equipe colombiana qua
venceu o Uruguai a a que nn-
tem h, noite sucumbiu frtnte no
Brasil,

O mesmo jorir.l, decano desta
capital, considera que foi m?-
merecido ,* einpntc obtido pcio
Equador pernnte o Chile. Mns
observa que o quadro chileno
sentiu a falta das suns prtnu-
f-tilr. figuras que estnvam lm-
pedidos de atuar cm conseqüoii-
Oi» das contusões sofridas nos
primeiros Jogos.

"La Crônica", em sua primei-
ra pagina e sob grandes títulos
tambím destaca a nvultoda v.
tórln do Brasil sabre a Colômbia
Etn seu ccmcntftrio central da
pnrtlda di7, que houve mmuenii.s
no 2.n tempo que o motch s*
«Tmrerteu num atiiquc contra
defesa, a cargo da dianteira biu-
stlelra e da defesa colombiana
Aponta Dldl, Evaristo e Zlzt-
nho ermo os melhores elementos
do quadro venerdor e ncresecn-
ta que Efrnln Sanchez praticoumuitas Intcrvençâes de trnn-e
mírlto, entre o.-* vencidos.

O jcrnal tambím destaca o
primeiro empate do Campeonato.

HOJE, FLUMINENSE X PONTE
PRETA EM CAMPINAS

CAMPINAS (Especial para
IMPRENSA POPULAR) — O
Fluminense que atuou sábado
último frente ao Guarani de
Campinas, voltará hoje nova*
monte a campo desta feita 'jon-
tra a Ponte Preta. No com-

promisso anterior, o Fluniinon-
se venceu por 5x2. Para o com*
promisso de hoje, 0 grêmio
tricolor atuará com: Jairo;
c Pinheiro; Jair Santana. Cio*
vis e Altair; Teli-, Leo, Valdo,
Jair Francisco e Escurinho.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diàriamentci, das 1.4 ita 16 horas.

Tratamento pela hormonloterapla e alta tx-ecibei.da
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insOnia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de tócnlco e profissional
diplomada

bda sao jose, so — »¦ andar -
CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-6X80

ÓTICA SAO MIGUEL
Revelações — Ampliações — Material Fotográfico -
Consertos em geral

LARGO DE S. PRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

ental esíarão representados pe.
les seus maiores interpretes e
conjuntos, através de numero-
sos bailados coloridos, consti-
tuindo emoções (fe rara magia
* encantamento. As ultimas
assinaturas (restando' poucas
numeradas) podem ser obtidas
no 7» andar dn ABI, na agên-
cia Mundotur — Avi Graça
Aranha 169 B; loja Bailarina —*
rua Barata Ribeiro 609 e na
Confeitaria Tijuca *¦-- praça
Saons Pena. Trata.se,* sem dú-
vida, de um dos maiores acon-
tecimentos artísticos dos últi-
mos tempos.

PARABÉNS
A JOSÉ GUIó

Completou ontem sete anos
de casado, o nosso confrade
dc "A Noite",. o iornalista
José Guio. que atualmente
tambím exerce as funçCes de
diretor de publicidade da Fe-
dcraçHo Metropolitana de
na.iqiietebol. A Josô Guló e
sua esposa Helena Júlla Parn-
phlro dr Sou;a, os cumpri-
mentos dn scçfio esportiva de
IMPRENSA POPULAR*

0 Calor Não é Problema
Com n pnin.lp venila ilo' blu-iSes

dê Amaiirj-: niitii-rs de freiela
«adrei CrS 150,0(1 — 1SO.00 —
30(1.00 Rlusfli-N lli-mlior ii Cr$ 80,00
fi uma enormo vfirlcdnde d« pa-
tlrSeii fl mm escolho nua .1» Al-
fílníeKn, SIR — l' nn.livr. — Rua
Vlnto d„ AI.Hl, 7, 14» "na Jo-ié
Waiirtclo. Ü8S-A -~ r«>ç/i*> cape-
rl»l«.  

Tiu^Tmrfc - Turfe - Turfe - Turfe - Turfe -

A Próxima Reunião na Gávea
1." PAREÔ — AS 14HS0M —
1.500 METROS — CRI Oõ.OOO.OO

Ks.1—l Luxlana.
2 Bela Divisa  3

2—3 Exaustão  1
4 Idllloa  6

S—5 Estrela D'0est8 .... 4
6 Trama  g

4—7 Kzorade  2" Karabelft  7
a." PAREÔ — AS 1BH 30M —
1*300 METROS -- Cri 50.000.00

Ks.1—1 Taxi-Glrl  9 68
2 Irflnico  4 56

I—3 Landgrave  8 60
4 Cabo Verda .. .. .... 2 68

8—B Baicuri  s 60
í Morena F16r  7 56

4—7 Fleet Aee  1 «o
4—t Dantêsco  E SS

í UraparA  3 rs
I." PARBO — AS 15H 80M —
1.600 METROS — Cr» 70.000,00

Pleuehy  g B2
8—5 Sportsman  4 56

6 Ma Pomme  6 M
Hoya  7 54

4—8 Jonbls 10 56
9 Bantu  9 60

10 Ásia  1 54
6." PAREÔ — AS 17 HORAS —
1.500 METROS — CR$ 65.000,00

(BETTING) Ks.
1—1 Radamés ..  7 CS" John Fox  9 63

Caíute .. .. ,....,., 1 K
2—3 Balsamo  S

Bcethoven 11
Fojo  3

8—7 Arataü 14
8 Riso  6

9 Tartux 13 52
4-10 Golden Gate 10 54
4-11 Êrgura  4 52

12 Alvltrador 12 5S" Faraoun  6 54
7." PAREÔ — AS 17H 30M —
1.600 METROS — Cr$ 70.000.CO

(BETTING) Ks.
1—1 Tento ,.... 4 56" Taful  9 60
2—2 Tell  6 56

3 Blasé  3 56
3—4 Imperlalis 10 50

Equivoco  1 56
Moderno  6 56

4—7 Agressivo  7 66
Brevlle  2 56
Rei do Nordeste .... *• 5ti

Ks.
1—1 Anehlta  4
2—2 Ilha Belo  2
3—3 Vovtt Anna  8

4 Echaporfi.  5
4—« Evidência  i

t Definida  «
4.» PAREÔ — AS 16.00 HORAS -
1.400 METROS — Cr$ 65.000,00
1—1 PvSrflda ..  7 53

Ks.
Candongaa  a 02

1—8 Inventiva  1
4 Geada  4

í—5 Mojlca  2
6 Burladora  5

4—7 Diabrura  8
t Garka  g

5." PAREÔ — AS 1«H 80M —
1.400 METROS — Cr» 55.000,00

(BETTING) Ks.
1—1 Calll  3 56

Don Qulxote ...... 6 56
•—t Orchlt» „ ....»....„ 3 *0

0 «HENRIQUE P0SS0L0»
O Grande Prêmio "Henrique Possolo" deste ano, teve um

final fácil e inesperado pela massa turfista. Logo que o tota-lizador da Gávea começou a funcionar para movimentar as
poules do "Clássico"; aparecia Uja, uma defensora da farda
branco e estrelas azuis como favorita absoluta da competição.
Em segundo plano, via-se o número da competidora Sinfonia,
seguida de Faz Assim. Mas contrariando os prognósticos da"cátedra", Harmoniosa levava a melhor no "Henrique Possolo".
Ao serem levantadas as "cintas", Talúva tomava a ponta e
livrava boa margem; já na grande curva, a favorita Uja pas*sava para segundo, mas começou a retroceder a filha de King
Salmon e cada vez mais. Ao entrarem na reta final; Harmo*
nlosa sob o governo preciso de "Pancho" tomava a ponta e
folgava de mais para mais. Malina também surpreendendo
obtla um bom segundo lugar, depois de algum tempo ficar sem
passagem; logo a seguir aparecia a paulista Faz Assim em
bom arremate para conquistar o terceiro placê.Harmoniosa conquistando esta bela vitoria mostrou mais
uma vez que os animais de Cidade Jardim correm mais do queos nossos. A filha de Blenerati reabilitou-se amplamente de seu
fracasso. Harmoniosa com este tento, obteve o bastão da me-
!hor três anos do Pais.

Harmoniosa é tratada pelo José do Nascimento que à
apresentou em perfeitas condições de treinamento e teve a di-
reçfto orecUa de Francisco Trienve-

9, N.

cniHKutitu pelo Equador frente
a um adversário, o Ohlb, qun
uni.¦.. do JôKo era npontstto et*,
mo favorito.

O arrasador escore de (utu qUv
esmagou a Colrmbla niülOCCU
comentário fnvnravel de todos o«
Jornais desta capital. Assim, "La
rrensa" comonia u partida dl-
nendo que 

"a vitória aua br.i.
«Ilelros fo| merecida nfto tonto
pela incapacidade do odvotsáilo
que nfto lhe» ofereceu lutft'du
pois de mfla hora do Jogo mas
pela «rando eficácia Uo que Uo-
ram mostra todos os seus ntUx-
cantes an executar arremates
Impresslcnantis, de todos cs
ftngulos, e ao exibir todo a equi-
pe uma coordeiinçfto e um esta-
do físico admiráveis,

Noutro período, o comentário
declara: "o melhor do vciiotdur
foi a sua llnhn do ataque t- oterceiro homem que orgimizcu o
Jogo na meju cancha, isto é Ro
berto, Zóslnio n Dldl". Chamou
a atenção, acrrscentn, a atÜBÇfio
do Calmim shiinchci* que. dc*monstrnndo ti sua Irregulatld.;.
dc, tez clgumiui defesus espo»a.
ciliares que recordaram sus 8;b-rba ntuiiçft,* contra o ürugutl."Evaristo, 

urnnde cenfro-avin-
te brasileiro. confirmou suafanm de goleador marcando R
tentos".

RESULTADO DO JOGO
BRA8IL X COLÔMBIA

LIMA, li (Especial para aIMPRENSA POPULAIt) _ cBrasil derrotou ospetaculnrmenti
a Colômbia pelo resultado do9x0. Nos cinco primeiros mlmito» os colombianos nos tontnmmnli-uns contra-ataques, fílcllmon-ti. contidos pelos brasileiros nueoxerciam o contraiu tarrltorialntí os M minutos, momento em
quo a defosn colomblnnn nnuia-ria os esfor.*o-< <i0 adversário A
partida apresentou aspectos lm-morlstlcoH, por exempla quando,usando tOdn a sorte do ro<-ur.«o..
parn anular o Imputo dou brasi-loiros, Vnlôncla agarrou Joel pnruma perna, .lobaten.lo-so Joal,apenas em um pô, sem conscRiilr
desembaraçar-se, o nu»! provoceua lillarlcdada ceral.

Mas o nrasll, no primeiro tem»
PO nlin voltou a exibir um J9|«
lA.i i.i ilh.iiii.i quanto O ilein.in»-
Irado em sua partida aontra •

''¦'mmW.. *.''S M

yj I'

Uâciãie

Didl outra ttttila de primeira
grandeza do quinteto nacional
tnie nem se constituindo tambtm o
terror dos gvleiros com seu ea*
nhtio cm grande forma, domingo

contribuiu com dois golt

Chile, i-.vrn. fluiu assinalou a vl-
tdrla dos brtutlolros com quatro
pontos. No iK.f-iin.ln tempo foi
iiicllior a oxlblqtln da equipo vl
torlosa com a marcação de mais

D "Buals".

Dia T de Maio
Em Lisboa, Seleção
do D*A. x Seleção"B" de Porfogal

LISBOA (FP) - A sele-
ção amadorlsta do DA. que
fará uma "tourníe" por 19
países do Velho Mundo, en-
frentará no dia 1* de maio a
seleç.-io "B" de Portugal. Fo-
ram estas as declarações do
empresário José da Gama à
AflC-ncia "France Press" mo-
mentos antes de seguir rumo
ao México.

O Flamengo atuará em Salvador «n » de «bril,
enfrentará o Esporte Clube Bahia, «»^»*JT,|1|i 

^A Contedoraçflo Urasllclro de B"^""*,1 •¦*• ¦*
balhando ntlvnmento parn o CamiKimato MundlM que •• w»
llzará em outubro, d vla-prcsldcntc Ivan 

^m 
deel%rou

que tudo está correndo do acordo com os planos *?**!•!?**
entidade. Vário» convites quu íoram «PjaWoe » vfcrtM tn-
tldadcs Jn foi devolvido com plena «celiaçfto^Hoje ?« 

¦¦™*»
doverft se realizar unm reunlfto na entidade, quent» pornos
importantes serfto tratados, ^„#^i...-«-, n*...,A LIkii Purniiuiilfi comunicou • Confederação htmi-
lelra de Desportos, pedindo a transferencia do mídlo Gavilan

que pertenceu ao Bangu. ¦»..._.,. M-^^._ O goleiro Amaurl íot registrado na Fe«r»çio Metro-
polltana de Futebol, pelo Botafogo. .,„•¦_ . . —,ifcM

-- Na próxima rounWo da Assembléia Geral tel Oubea
o Bangu pedirá elnbor;ii'Ao do calendário para l«-*>. Outro»
planos em cogitações do grêmio bangüenso estfto eontando
com o apoio do Vasco a Fluminense.

O Olaria prosseguindo em suu excursão pelo Interlo*
mineiro, enfrentará amanha a SeleçOo de Lambnrl.

A equipe principal do Vasco da Gama Jogará no pro*
-rimo domingo em S. José do Rio Prfito contra o Çonov.dal.OS. Crlstóvflo logarà hoje na cidade dc Ubft, írcnti*
ao Ubà F. C. ..¦«„.-'¦•¦-

-- O América enfrentará hojo cm Maceió, o Centro E«*
portlvo Alagoano. Amanliã regressará ao Rio o então no pró-
ximo dia 2, atuara em Florianópolis, onde jogara contra o
Aval* . . ... *.

O médio Servillo do Flamengo foi cedido ao Eiporif
Clube Recife, pela importância de 300 mil cnreelroí*. Servillo
deverá integrar a equipe pernambucana que excuralonará a
Europa.

O presidente da CBD sr. Silvio Pacheco, informou at
reportagem que a entidade máxima nfto quer nada com o em
presário José da Gama, a respeito da projetada vinda dem
húngaros ao Brasil. Frisou Silvio Pacheco que oa húngaros
estão pedindo 300 mil cruzeiros por jogo, o que acha uma quan*
tia exagerada.

São os seguintes os jogos de hoje de voleibol, pelo
8* e 4* divisóes masculina: Centro Israelita Brasileiro x Fia-
mengo; Fluminense x Vasco da Gama; América x Botafogo-
C. Sirlo e Llbanôs x Bangu e Tijuca T. C. x A. A. Vila Isabel.
Os jogos da ¦*** divlsilo terão Inicio às --0,15 horas enquantu
os encontros da 3» divisão começarão aa 21.15 horas.

O Departamento Técnico da Federação Metropolitan.»
de Basquetebol, aprovou o Jogo Tljuca T. C. x A. A. Vila Isa-
bel, vencido pelo primeiro.

J
SINDICATO 00S OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO

EDITAL
Pela presente, convocamos os companheiros

trabalhadores na Indústria de Móveis, Serrarias e
Carpintarias, em pleno gozo de seus direitos so-
ciais, a reunirem-se em Assembléia Geral Ordiná-
ria, a realizar-se em nossa sede social no próximodia 28 do corrente, às 18,00 e 18,30 horas respec-
tivamente em Ia. e 2a. convocação com a se-
guinte ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da
Assembléia anterior;

h) leitura, discussão e votação do Relatório
da Diretoria e do Balancete financeiro do
exercício de 1956, com o r-espectivo Pare-
cer do Conselho Fiscal;

c) assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1957.

JOSÉ JAIME GOMES
Presidente

Cancelada a Temporada do
Flamengo em Belo Horizonte

•POSSÍVEL JOGOS EM PORTO ALEGRE E BAHIA
j O quadro principal do 1'ln*
. mengo, atuaria hoje em Belo
Horizonte contra o Atlético e

! na noite de quinta feira frente
i ao Siderúrgica. No entanto, cs-
ta apresentação que estava sen-
do aguardada com grande ex-
peetaMva. foi transferida parn
outra oportunidnrie. Isto porque,
segundo recomendações do
Atlético e Siderúrgica, chove

r
Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas

de Carris Urbanos do Rio de Janeiro
Sede: Rua Alaia Lacerda. 170 — Tels. 32*2650 — 525971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo dosseus direitos sindicais a se reunirem em assembléia ge-ra! ordinária, no dia 29 (sexta-feira) do corrente mês,em Ia. convocação fts 38,00 horas e se não houver nu*

mero legal, em 2a. convocação às 19,00 horas desse mes*
mo dia, para. deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia geral anterior;
21 Leitura, discussão e votação, por escrutínio se*

creto, do relatório da diretoria, do exercido de
1956, com os respectivos balanços econômicos fi-
nancelross e competentes pareceres do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1957.

ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELLOS
Presidente

torn-nclalmenfre em Belo Hori
eonte.
TEMPORADA EM P. ALEGR1

O quadro tri-campeSo cario-
ea, ent vista desta alteração, ei-
tá em entendimentos para jo
gar na cidade de Porto Alegr

NA BAHIA
.locará o Flamengo em grf. ¦

l-nados baianos, frente aos me-
lhores clubes da "Boa Terra'

!
%

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro
Sede Própria: Rua Santana, 205 — 1' andar

Tel. 32-6186 — Rio de Janeiro

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria deste Sindicato convida a todos
os associados em pleno gozo dos seus direitos sin-
dicais a comparecerem munidos de suas respecti-
vas carteiras sindicais, à assembléia geral ordiná-
ria, que será realizada no próximo dia 28, às 18,30
e 19 horas, em Ia. e 2a. convocação, respectiva-
mente, em sua sede social, à rua de Santana, 205,
1» andar para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA;
1) Leitura, discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
b) Leitura, discussão e votação do balanço

geral, relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao exercício de
1956.

NOTA: — votação que trata o t> ponto da
ordem do dia será feita por escrutínio secreto, só
podendo votar os associados quites e com mais de
6 meses no quadro social

Rio de Janeiro, 2*1. de março de 1967.
PLINIO ALVES

Presidente

Sindicato dos Condutores dc
Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro 1
Sede: Rua Camerino, 66 — Tel. 43-3101- \

EDITAL DE CONVOCAÇÃO |1Em observação ao oficio DOAS, n* 1-137|57, |do Senhor Diretor do Departamento Nacional do |Trabalho, convoco todos os associados quites e 1
com mais de seis meses de inscrição no quadro I
social a reunirem-se em assembléia gera! extra- |ordinária, que se realizará em nossa sede à Rua
Camerino, n' 66, no dia 26 de março de 1957, às
19 horas em primeira convocação, e caso não reuna
número legal, realizar-se-á as 20 horas em segunda
convocação, para a seguinte

ORDEM DO DIAf
a) Deliberarem sôbre a locação de Io}* deste 1
Sindicato. I

Rio de Janeiro, 22 de março, de 1957. f
ANTÔNIO COUTINHO HALB I

Presidente {

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DB. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rn» MemnAlvim. 24 - i." tmúnr, grupo 402 — tel S3-429&

. D.r^,INV'H PÃLMÊÍRA - At. Rio Branco. IM - ÍB.\— sala IJ502 - telefone: 42-1133.
DB. CALHEIROS BONFIM - Cansas trabalhistas - Bo*São José, 50 grupo L408 - telefone: 22-1276.

DE MORAES EMERV. advogados. - Cansas trabalhista?- Cíveis - Criminai*, - Direito de Famflla - InventarioBoa da Quitanda. 80, 8. andar, sala 812. Edif. Santo AmS«Telefone: 22*8870. Das 17 às li) horas delegrodaa^iai^
DB. BEITOB ROCHA FARIA - Uaosaa -Iveta nu.

PuS horas ** 5 " H°rfcm! * U ¦* n * * Ws"
BRUZZI MENDONÇA — Advogado -*- AvmM. ia *.Mato^S (Ed. Darkc) sil» 1.9(^5-Ifc. anda^f

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO - Seenndaa. aii-u-fe. ,.

¦*

nica geral - Av. NUo Peçanha, 155 - ym _ »n »*&ZDiariamente das 12 as 14 horas. ,/1,TO

-Assrüarsí^s: \tu-Jtz
DB. URANDOM) FONSECA 

"- 
Ttoçaa, IttmmrnlTmVtado». Bó atende com hora marcada. I^ÂlvIroâJTlm81- 8* andar, sala 803 - tel.: 52-8S15T ^^

DB ARMANDO FERREIRA - CIUilcs smm -
ZffcfA^ÍT*0 ELETB°C*«DIOGBAMADIfcrt

_ mTFESSÕRÊS
„ 

DRA- DREWXIS - Francês, Inglês, oon"ve^STl»»ii«í .P«P«raíão para bolsss d, estudos/'*-i^^SSJ2ríRiw Mn*i+/RtiR(n o. «fl - IPANEMA ¦"nwiiMSSft «Se
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ASSEMBLÉIAS
MARÍTIMOS

mimoíWLttí Ç"m,,rlno fl0i rmmWo «nJ«nta do» ma-"imog pura iiellliernr sobro n equlparaçío salarial.
MOTORISTAS

AKrn/\mí",llft;AS4li).l,or",i' m N(,,,° do sindicato, pnra deliberar•fthre n locnçfio dn lojn do slnillcnto. ' n«iinernr
t l»M ICIUCNTKK DO PORTOAmanh&, ."is 17 horas, nn sedo do Slndlcnto narn discutiró externo dn verbo para 1050 o outro» atauntoiCAHUElíAnORKS IM) PORTO

•ara neííiwt L^.mnrço'.A,Si417 !,orns- n« "«••' «¦¦> Sindicato,'«ra deliberar sobre a aquisição da sedo própria.
ARHUMAI>0RE8

No dln 28 de março, íis 18 horns, nn sede do Sindicato,'-<ra discutir as pcnnlldudei aplicadas pe)» Diretoria à vártfiHMoelidos e ouiros ossuntos. " * vun •
PRESTAÇÃO UE CONTAS DA DIRETORIA

Para deliberar sobre os relntórlon das respectivas Dlre-
ffi 2 fS ÍSl?nco* ílnnnC(,",os ''o ano de lOSíi. serfto reall*'•dns nshemblólns nos seguintes sindicatos:
... A*5Kuhli! jálc,l'lcl«lnK <•« Marinha Mercante, fts 17 ho*«a» - rtabalhadorci em ExtrnçAo de Mármores, Ás 18 1orai- corretores de Seguros, às 16 horas.
ui,.nJyl'i Va h«?.arc0V-Fmp.TOd08 cm Estabelecimentos III-

irl L rr wh-°rns * Trnbn hadorc« nn indftetrl» de Mormo*cs. ãb 17 horas - Enfermeiros da Marlnhn Mercante, fts 13"oras.

A Norte Ronda os Operários no Moinho Guona
Absoluta falta do segurança no trabalho -Moças monores om funções vexatórias — Omissa a fiscalização do Ministério do Trabalho

tei
nrutnl nconterlmento velo

enlutar, recentemento ,m tra-
bnlhndnroK do Moinho Oiiiinn-
harn causando n maior posar« ao mesmo tempo rojnilsa
no selo dn corpornçflo: umn. ,
lavem dc 15 nnni colhiiln pe, V°m trAglenmente dCMpnrocl
la estrlrn existente nn seeilo "" ---»¦¦¦¦- ---•-
em quo trnhnllinvn, levii ninr-
te horrível, rni coniitfquoncla
¦la nbsolutn falta dn seüiiran-

do logo o resultado drun pre
tensa flscnll«i«*Ao.

ADIrotorla 
do Sindicato,

quo não faltou com sim
ROlIdarledndi A fnmllln dn Jo.

Amnnhfi
«.a nli relnnnte. NAo «• ii prl
melrn vez que ocorrem nel
dentes dessa natureza nnqiie
In empresa nlguns fntnl.s, ro
mo o que orn nollelnmos, Se*
gundo nos dlssornm oi trnbn
lhndores do Gunnnhnrn, ns
quais nao cscnndlnm su.i Indlg.
iiac.in o trlstczn pelo ncontocl
do, o trabalho executado peln
«companheira morln de manei
rn tilo trAglen era feito nine.
dormente por adultos, porque
nltamente perigoso.

A gnnAncln dos prnporletA
rios da empresa levntios, no
ano pausado, a dispensar em
mnsun trnhalhailnres idultos
a fim de admitir em seu lu

Dia 28 dc março: Metalúrgicos. As 1830 horas h Ru-. Ríir l-**"*0"** an* O*"*'-** P>"'ps
Mariz e Barria 65 -Vldrclros "às 

1 homl~ RadtaítaL ta st'm' sob ." •,re,p*,n lle f"'°
15 horns. no auditório da RAdló Mundial *'"llu*"a,as. 

**\ac trntn ,|,, aprondlzea pagnr
Dia 29 de março: BancArios, As 13,30 horas ~ Traba- n1cnor,'s salArlos. Em conse-

lliadores do Trigo, fts 18 horns. qm-ncin vários trabalhos In*
Dln 30 dc março: Fedcroçüo dos Metalúrgicos do Estado' comnntlvcls com n Idade e n

tio ulo, fts ü horas. i condlçfio das trabalhadoras silo
Iji-jr TJ1WriApo I confiados a elas, como, por
JLL/llili.lJJíi^ exemplo subir em escadas pn

-44,. W4~.«-A-.. _ rn llmpezn de vidros voxnPARA DIRETORIA E CONSEUIO FISCAL
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Carne, nos-ibs 28 c 27 de marco.
Sindicato dos Economistas, nos dlns 28, 29 e 30 de mnrço.unifto dos Servidores Postais c TelegrAflcos, no dia 30Ho março.
Slndlcnto dos Fogulstas da Marinha Mercante, a terml-nar no dln 8 dc abril.

PARA O CONSELHO FISCAL 1)0 IAPM
Dia 29 de mnrço: Empregados cm Escritórios — Prátl*«•cs, Arrais o Mestres dc Cabotagem.
Dia 30 de mnrço: Motoristas e Condutores.

PARA O CONSELHO FISCAL DO IAPC
Sindicato dos Jornalistas Profissionais, no dia 27 dePARA O CONSELHO FISCAL DO IAPB
Sindicato dos Bancários, no dia 26 de março.

i
W T D 17 A C A C Desdnimo. Anpftitio. Fobias.
nljRVUoUiJ Insõnia. ;rritabilidade. Ner-

vosismo. Sentimentos de in-
fíírioriiíade e Insegurança. Idéias de fracasso. Eigotamen-
(ri. Dificuldade» sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS ÜISTORBIOS NEUR6-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro úo "Socitty
loi th» Psychologi-
cal Study oi Social
Issues* — ü. fl. 1.

•CLINICA P8IC0L0GICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 31 -
13." ANDAR — TEL.: 52-3046
IbUtUttU. Dl&riament-

dn. i-iinfiirtiindo ii e piimlo A
-u.i iii.|iii-,ii;,'ni on serviços de
¦ou Departamento Jurídico pn*
rn ohtençflo du Indenização dn

empre»n, já vlnhs fasondo . vels. Pnrn -«premmlA-.nri Jun.CTiistniite» rtelnmnçarj, quer , tn n fcli-s, as trnhnlhndnres JA
Junto no» diretores do Moinho elegei-nm, mnl» d0 umn vez
Guanabara, quer junto uu Du- seu* delegndoi, TAn logo olie«
pnrtnmentn de lllglime .- Se. I ga „ fnio, entretanto, no eu*
gurnnçn do Trnlmlho, n pro* nh(*dmonto da geroneln, sflo
póslto dns serliif. Irregulnrldn. hw*. companheira» sumArln-de» apontadas. Entretanto, no* , mente nem.lt Mon. o quo bem
nhuma providência foi ntô reveln o rnrAter do» dlilgen-
ngora lomndn pelos rcsponuA*, tei da emprêsn, oue recompen*

sam dessa maneira oi lucros
fabulosos que lhes proporcio-
unm com trabalho em condi*
çoes perigosas e precarlislmai,os trabalhadores dn Moinho

NAo se IntlmldarAo, entro
tanto, esses trabalhadores, em
sua luta por melhores condi*•vAe*. do vida. por mnls «cgu-
rança no trnbnlho, pelo direi*

to de trabalhar s<m tor ps*la frente, n cada mnim-nio. tf
espectro da morte, Sirvam "»
fatos apontados do advortÔn«dn no Ddpartnmonln <i- lil-
gl«no o Sogurnnça dp Mini*
tório do Trabalho, que iao
InmentAvelinf-nln nstrt io
alhclniido A sun prcclpu»
mlasAo,

DA F.S.M. AOS TRABALHADORES DO MUNDO:«Façamos Deste
Internacional k

1- de Maio Uma lorná
Solidariedade e llnidÉ»

mes a que são submol Idns pnr
um elemento tempernmentnl,
vulgo Caru/o, dn seçãn om
que perdeu n vida a jovem
trabalhadora Uma daa mono-
res encarregadas daquela ta-
refn sofreu, também, recente-
mente sório ncldonl", que a
Obrigou n hospitalizar-se por
vários dias. No 5» andar, ns
menores trabalham em ináqul-
nas, nas cartuchelras manuais
o automáticas, No locai em
que foi fatalmente colhida p3*
la esteira a jovem de lõ ano-,
não existo proteção iln (|iial-
quer natureza fato quo, ostra*
nhamente. passa despercebido
aos fiscais do Ministério «lo
Trabalho.

PROVIDÊNCIAS QUE
NAO APARECEM

Afirmaram-nos os trabalha-
dores da empresa que quan-
do surgem pr0 líi tiscais do
Ministério limitam-se a ali
permanecer por longo tempo,
saindo depois, de braços, na
maior camaradagem, com os
gerentes, o que faz prever «ies-

BANCÁPIOS EM REVISTA
ELEIÇÃO, HOJE: — Si-rá hojo realizada na sede do

Sindicato, a partir das 10 horus da manha, com encerra-
mento ás l",o0, a eIei«:.'io pura delcgado-oloitor que parti*t-ipaiá das eleições para n Conselho Fiscal do IAPB. Os
bnncArlos fazem um ape para que seja sufragado o no-
mo do colega L1NCODN GOMES PEREIRA, deslucado
sindicalista,

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRETORIA — No
próximo dia -D os bancários se reunirão em Assembléia
Geral, para prestação de contas da Diretoria e deliberar
sobre o relatório e o balanço do exercício dc lUfíO.

APOSENTADORIA — Koi ontem aprovado no Senado
Federal, o projeto n, lí) qu<; regulo a aposentadoria ordi-
nária, de atuoria do Senador Caiado de Castro. O projetoem apreço deverá ir agora para a Câmara Federal.

CONJUNTO MARCILIO DIAS — Estiveram ontem
reunidos nn Sede do Sindicato, os moradores do Conjunto
Rcsldcnclnl de Bnncários MARCILIO DIAS, em Jacarcpa*
guá, a fim de que fossem discutidas as bases para fun*
dnção do Conselho dos Moradores locais. Amanhã dare-
mos pormonores da reunião.

AABB — O Diretoria da AABB está procurando ofe-
recer aos seus sócios espetáculos da Temporada Popular
do Teatro Municipal, sol) condições especiais. Breve dare-
mos nolicias.

CURSO DE PINTURA PARA CRIANÇAS — Foi cria*
do um Curso de Pinturas para Crianças que será minis-
Irado na Sede social, A Rua Haddock Lobo. Amanhã da-
remos detalhes.

Sete pontos apresentados aos trabalhadores de ™c^n,al,1^dc> Mlil 'w. opiniio
todos os países para uma a-çãn comum por
melhores condições de vida — Caloroso apelo-
-convite da poderosa central sindical mundial

Recebemos pnrn publlcnr.íio o
sCBUlute documente:

"Trabalhadores e trnbailndo-
rns d* todos o« palscsl

Companheiros:
A Federação Sindical M-indí'.l

vos (Urine uma saudação írater-
nal por motivo do l.o de maio
de 1057. Ohama-vos calorosi-
mente a dar n esta Joinuda a
sua real stfmlflrnção: Jornada
Internacional do EOLlDAitlF.DA.
DE DE UNIDADE c d2 iini:za,|i'
entre o» trabalhadores ío mundo
Inteiro.

O l.o d.* maio de 1037 perini-
tira realizar novos progressos 1 o
terrno da ação unida da,« tra.
balhadores e trabalhadoras iror
suas reivindicações essenciais e
atilais, como:

Mclhoranicnto do nivel re
vida e das condlçiV:; dc traba-
lho;

Supressão das discrimina-
ções existentes 110.4 salários, en-
tre homens e mulheres, ru em
dctrlmrnto da juventude traba-
lhadora;

Redução da duração de tra-
balho sem diminuição dos saia-
rios;

Construção de essas psra
operários;

Desarmamento e desenvcl-
vimento das relações pacificas
entre todos os paises;

Cessação das guerras coi.-
nini.i, suspensão Imediatas das
hostilidades centro o povo da Ai-
Bélia, fim do sistema colonial,
dlrt-ilo dos povoa á auto-deter-
mlnnçio;

Derrotar as atividades da
reação Internacional e as inter-
vençOrs facistas em todrs os
lugares onde se produzam.

'U.ibaüwlcres e trabalhado-
ras!

Representais hoje, uma imen-
sa íorça organizada em vlrtune
do numero crescente de traoa-
lhndores sindicalizados, pelas
vitórias conquistadas em prol riu
progresso social e pela paz ei..
tro os pevos.

Que esta imensa força se ms-
nlícste em todos os lugares perocasião do l.o de maio!

Assim, estreitar-se-ão ainda
mais os laços de amizade enlre
irmáos e lrmâs de uma m<*sma
classe, quaisquer que ssjam gua
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2 V, *má «ma è imito mtfls «eonõmfco usar minasgAs. Com «m botijãe»
V. -cozinha o mês inteiro para toda a família. Prático e confortável. MINA50ÁS
wsolva melhor t> mu problema de consumo de gás» E. para a suo maior
comodidade* V. encontre agora, na sua cidade, no seu bairro, um reven-
dedor M1NASGÁ& poro wrvWa **k> seu interesse. i<unbre*M de MlNAãGÁS.
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A rOPULAR OI CAXIAS
Av. Plínio Caiado, 239 - «Celta»
A. SANTOS MÁQUINAS
•. Buenoi Alrti, 137.1.° • C*mk»
A VANTAJOSA MAGAZIM
t. Buer.os Aires» 93 • Centro
ABRAHAM SEEICHEl
«tili. do RoIíío, 25 • Bange
BAZAR SANTA MARIA
tilr. Sla. Maria, 1793-A . Camf» Om*t»
BEMOREIRA MÁQUINAS
Av. Alml. Carroio, 6-B • Centr*
6UZIN WASSERMAN
(Ur. Barro Vermelho, 1250 • Cctigl»
CASAS FREITAS
«. HaddocV lobo, 127-A * TijiK»
CASA IUIZ
t. Uranoi, 1115 - Penho
CASA MARCOS
t. lobo Júnior, 1927 - Penha
CASA NATAL'
». dos Romeiro., 100 - Penlt*
CASA VERA
P.. Vde. Maranguope, 43-1 • CenTie
CASAS PIMENTEl
*. Evariilo da Veiga, 20 - C«w*i*rt>
CASSIO MUNIZ S/A.
t. Senador Dantas, 70/74 • Centro
OISTRIBUIDORA DE MAO. PER. CIM. CTD/-V
R. Augu.to Vaicanceloi, 90 • Campe Graad*
ISPERANÇA DE BARROS COSTA
Av. Patioi, 3Í/38 • Centro
ÍIETRO FEDERAI ITDA.
t. São JoSo Baliilo, 373 • S. I. Numa
f. GIUPPONI
R. Curuzu. 15 - Caxias
SENÉSIO PACIFICO MENDE»
R. Emanciparão, 300 • Olinda
IZABEl POLICAR
Av. Mem de Sâ, 99 • Centro
IND. E COM. DE RÁDIOS CIFR MBA,
Av. Duque da Colai, 621 • Coxia»
I, ISNARD S/A.
S. Buenos Aires, 113 • Centre
JANKIEl SZEK
tslr. Vicente Carvalho, IS85 • Canrv
JENNER FERNANDES OE OUVIIIA
R. Vde. Maronguape, 161 • Centra
IOJAS CHUÁ
S. Vde. Maronguape. 9 • dr,!»
iOWAK INGBER
Cair. Vicenla Corvoün» • Vai loht
MES61A SA.
I. ds Panela, SA * CenW
MENDES E GONÇALVES
tt. da Cachoeira, 122-A • /..-«.quilo
MOBILIÁRIA ECONÔMICA 0OS
R. Jo6o Ribeiro, 29 * Pilarei
MOBILIÁRIA HENRIQUE
Av. Duque ds Canloi, 99 • CatM»
MOBILIÁRIA USA
S. Adolfo Bergominl, 35 • 6 O******
MOBILIÁRIA MEXICANA
«t Ixldlo logo, 138-B * Meyer
MOBILIÁRIA MONTE CASTELO
S. S. lul» Oontogs, 462 • <*. I
MOBILIÁRIA PREFERIDA
t. Acegué, I . C. Nelo
MOBILIÁRIA I COLCHOARIA SOA tOttw
Av. Sla. Crui, 1677 • Bangii
MOBILIÁRIA ROZENTUL
R. Carollna Machado, 406 • MadurUni
MOBILIÁRIA TIJÚCA LTDA.
R. Conde Bonfim, 260 • Tijuco
MÓVEIS A CONFIANÇA
C. Cel. Agostinho, 97 • Cpmp** i
M. VOLTIS
Av. Brai da Pino, 796 . B. Pki*

(NAFTUL ZIESMAM t IRMÃO
t. Gullharma Maciel, 3B3 • P. I
MAIR MOREIRA DA SILVA
ÍJti-. ds Retiro, 147 . Bongí
NELSON DE PAULA
4. Cemcel-So, 32-1.° • Cenrr»
ORGANIZAÇÕES NELSON OOMSi •»
Av. Suburbano, 10.233 .
•ALÁCIO DA MÚSICA
Ho. Soa*.* Reno, 35 • njoo»
•ALÁCIO DA ILHA
(tf. da Cacuio, 196 • U GovawnwM»
9010 ÁRTICO IMP. ( EXP.
Av. Mou floriano, 135 . Cen„a
RÁ0IOS ROYAl
R. Machado Coalho, 172 • Cana*
SOBRADO SÃO JORGE
t. Carolina Machado, 472 ¦
SARAIVA DE AMORIM
Av. Mim de 56, 155 • Cwh*.
UICIARZ A SKORECKI
*. Bulhse» Maciel ¦ CcinlovH

ou rcligiilo.
Dn UN1DADK rntre os trai;-».

Ihndorcx. rina manlIcstaçáCK co>
ria voa mnl» vlvna th solidnrlu*
dade entro si, dpcnilr- o «'xüo
de .suns nções pur sons ii*:cro3-
ses COMUNS.

REFORCEMOS NOSSA UNI-
DADE, vencendo o.« oUstacutos
da divisflo, pcrrlstlnda n:u ini-
cintivii.s unitárias, irrnsndo uiiiis
fraternais i;s relações entn ló-
das ns orgnnlCTçOís stndloala c,
ncuirnllzantlo ns atividades Ui*
Vlslonlatna enlre nu filJlrns na
clnfse operaria.

Trnlxillinilrrra « trabalhada»
ras do mundo inteiro!

8iiullcntos ds Iodos os pnlses!
SOLIDARIEDADE E UNIDA*

DE entre nto, nas nossas lutja
ermuns polo pro*re.sso eeonõmi.
co e social e pelas reivliidícaçõss
vitais!

SOLIDARIEDADE E U.NIDA-
DE entre nos para salvaguardar
n PAZ c fazer fracassar as íor-
ços da guerra, exercendo cm c, -
mum no.:sa vigilância contra as
manobras tíos ijtn: conspiram con
tra o alivio da tensão interna-
eional c pela villa à guerra fria,

SOLIDARIEDADE E UNIRA-
DE entre os Ir.ibalh .tinrs c os
povo.s dos paises oprimidos c os
trabalhadores c os pov:s dos dí-
mais palcos. Todos unidos cm
uma luta histórica pela mele.
pendência c pela libertação r,i-
ternaclonal; pola elevação do nt-
vel de vida di.s massas cios pai»
s:s vitimas do Imperialismo c ca
expIornçSo colonialista.

SOLIDARIEDADE K UNIDA-
DE para conquistar o salvaguar-
dar os direitos sindicais e as
liberdades democráticas.

SOLIDARIEDADE E UNIDA-
DE para desfazer os intenlos
reacionários de impedir <i coo*
peraçáo íraternnl cnjrp os tra.
balhadores e cs sindicai os ia
paises de re,"!lmens econômicos e
social diferentes.

A cooperação entre os traba»
lhadores de todos os poises re-
pousa sobre laços Indestrutivciol
Rrforcemo-lcs!

Estes laços estendem-se e mui.
tlpücam-se no mundo, em vir*
tude do caráter irreversível das
conquistas dos trabalhadores a
das trabalhadoras, qu? cciiíica-
ram um mundo novo no «yjal si
tornaram livres para sempre ds
«opressftp rio-j mnnnnnHo.-* cupiibrt-
líSto*

..j (..c,.u..u ,, ív Oougresío
Sindical Mundial, que so cojc-
brará em Leipzig, em outubro
próximo, que será uma tribuna
livre dos trabalhadores üi-gani.
zados do mundo inteiro, Impul*
cionemos com confiança n soil-
dariedade a unidade c mtodos
os locais de trabalho rm tóclas
as cidades e nos campes;

Elevemos bem alio, por oca-
siâo do 1 o de maio de lüOT, a gloriosa bandeira da solidariedade
fraternal dos operários de to-
dos os países!

Viva o Primeiro de Maio!
Viva a indestrutível solidário

dade dos trabalhadores!

Viva a PederaçSo sindical
Mundial, animadora da unldado
de ação das massas trabalhado,
rns do mundo inteiroI (as ) aFEDERAÇÃO SINDICAL MU\-
DIAL".

FUROR NO ROCK
N' ROLL

e o bltisao quo Amaury »«/,»,•enta para o seu curnavnl o aopre*» de CrS S50.00 o ainda oconjunto «Dli qiin eu son eosta»ao» Short» a CrS un.no r estam-
íí.^^" 9rS ,3n-rtn E uma mtlnldade úti bliisõc» u preço» deFâbrliMi Preços cspeolnls paraRevendeilores líua ilu AlfflnileR»,S18, I» andar. Kua Vlnto de AlirlL1. loja b na Fcnha, Ilua JosIS Man.rido. 280-A

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Zoa., 4as. e Cos., dns 14
às 19 hs.; Sas., (ias. c s&-
liados, das »0 fls 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Bn» IS do Novembro, I3-I
Niterói — Telefone: Gn<V7

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mui nüo so proucupe, poliAMAURY tem u suu roupa cs-
porte, blusões pele dt- ovg Cr$220,00 Cumbrulu Ue unho Cr$450,00, Shurls Usus u CrS UU.OO.Estampados CrS 15U.0U e pura o
leu Carnuvul o conjunto .niz«jue eu sou gostoso» e aiii;iii osblusOcs de cTaduihu de mlm> c«Rock n'Koll> «j blusões do CrS
70,00 — 80,00 - DO.00 - 100,00— 150,00 - 170,110, etc, CalçasBrancas de Panamá a CrS 250,00,
Preços especiais paru revendedo-
ros. Rua da Alfftndogu, :11H — l»
andar. Rua Vinte de Abril, 7 —
loja e na Penha, Ilua José Maurlclo. 3S6-A.
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Convênio do IAPI Com a Santa Casa

',;.:,,-r^
t hcm urando 0 ntoUW í«

Of»»*»lh«(lr>res que tiram « "*¦
Alterno c da» suas »«¦*¦•'•"¦
ÇíbMhando en* •»frv-f°*m2.un''
Mil» nn dependência do mMnr
ou menor movimento portuArlo.
rillvadorej, portuArtoj,.,«"»»"
finei»*», pessoal da Alfftndcií".
total Mnrlllma, prAllcos, vi*
¦nas. despnrhantes. enfim, toda
in* multidão, desde o mn hi
«¦intundo funrtonftrlo no mnls
Jlmples entrnrlro, e oue somnm
írm total dc rfrrn de rlnla mil
•Somens tem sun vida llRndn

m outros mlllinres pelos dl-
ver-"-'., portos do pnls

BAUIMO MÓVEL
O saUrln destes homens *

Movtl Nüo, rorím, ncompn-
iSSndo a alta ou baixa (exi*-
t, baixa?) do custo de vida.
t movei dc conformldnde com
a maior ou menor volume de
«rapores que cheRnm nn nosso
porto. Grande número dos que
f?m sua» atividades no Cnls

do Wrto nio rteebe ordenado
rixo. E' o caso dos estivado*
rti, «reslstínclas», conferentes «¦
i-onscrtadorei do estiva, cte,
Para òstt-s, quando n crise nu*
monta, a sltuncllo Ilca verdii*
ilelrnmento drnmAtlrn. JA tem
hnvldo vArlos cnsos de «lespn*
«hnnles que feelinm seus escri*
tórlns, ou, pelo menos, «n-spi**
dem alRuns nuxlllnres, forcn-
dos pelas dificuldades flnnn*

AMÍUAÇ.IO nos !UKIirAI>OS
lí evidente, que se nosso pnls

mnntlvesse rclacfle» eomcrrlnls,
eom n 1'ninr. Soviética, Llilnii
Popular i- domai» pnises «n>
enmpn Soclnllslas, fabulosos
mercados dc exportação e lm*
portncAo. o movimento portun-
rio, nos nossos prlnelpnls por-
tos serln dc um volume extra-
ordlnArto. Ilnverln portanto
serviço cm Rrnnde csenla pn-
rft 

âwHHMS nr. j. k.
Numn rodn de trnbnllindores

do Cnls, o problcmn era cxnml-

0 Problema dos Excedentes
© calamitoso problema «Ja»

trUa-a* excedentes nas esco-
]U primarias, cuja solução
r*m tendo alardeada peloi po-
lei-» competentes, est* rft-
Ueamente na estaca raro.

Aa aula* JA começadnn e
Bilhares do crianças sem o
dementar direito a Instruçlo,
visto que as promessa» da
brava soluçlo ficaram depen-
tintes de medidas administra-

PLEITO DOS
CONTABILISTAS

Agora nas elcic«5cs realize-
das em terceiro escrutínio,
os ccmtabillstas elegeram a
nova diretoria de seu Sindi-
cato. O pleito encerrou-se sâ-
bado último sendo eleita a
chapa liderada pelo sr. Ma-
poel Lopes Rodrigues, que
obteve 829 votos, enquanto
o entro cocorrente recebeu
apenas 120 votos.

Mww»«*»**<w^^^^^^^
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O sr. Cage é um cidadão
norte-americano acusado na
•ua terra de ter feito «evapo-

Tar» os dinheiros de uma
grande companhia de segu*
ros. Convidado a responder
¦às acusações perante uma
comissão investigadora, pre-
ilriu vir ao Brasil montar

uma indústria. O ilustre hós-
jpede mora há dois meses no
•Copaeabana-Palaco

v Serão exportados sessenta
tBÜ toneladas de açúcar sem
jrejulzo. conforme às decla*
làçCes do presidente do IAA,
para o consumidor. Assim
eeja-

- Infiltrações de água na
Montanha que domina uma
¦Idéia perto de Placêncla,
Itália, provocaram gigantes*
ce desmoronamento de ter*
ia e rochas, que está sepul-
tanfjc* a aldeia lentamente.

Feto primeira vez, depois
ia Risvoluçao de 1917, foram
realizadas no hlpódromo de
Moscou corridas de «troikas**'flrnió tirado por trfs cava*
tes) com grande satisfação
dri pàbllco.

ftrtá sendo aguar(*r-"~
-— - o dia 31 a chegada <5e**»na Fellsa Rincón de Gau-
Mer, Prefeita da cidade de
San Juan, capital de Porto
ÍUeo.

Sob e> patrocínio do Servi-
«o Estadual de Assistência aos
Inventores serão realizados
m S5o Paulo o T Congresso' de Inventores do Brasil e uma
• ¦&rposIçâo de Inventos.

Por Iniciativa da Bahia e
8a Aliança Francesa esta seii*
ão realizada no «foyer» do
Teatro Sarah Bernhardt, em
Paris, uma exposiçáo de foto-

. -grafias sobre a dança e o
ínatro populares no BrasfL

Realizou-se sábado •*• noi
-ta na sede da representação
ÍJplomátlea da República do
Paquistão, uma recepção eom
jp©tlvo da passagem da data
aadonal daquele pais* .

'¦' 
Festejando «um ano de Tra-

'balho sem acldente> quase
morrem mil operários duma
fábrica de cimento na Argen-
tina. Ficaram lntoxicados com
a gororoba oferecida pela
arma, no almoço comemora*
«vo.

Uvas, quo via dc rcitrn vim
om forma de paliativo, sem
sequer atender a uma pnrcoja
«ubstnnclal doa Interessados.

PARCELA MÍNIMA

Dentro dCsso critério, Jíl tor-
nado normnl o remilar, vem o
Secretario da Educação da
Municipalidade, de anunciar
no povo carioca, uma luminosa
ldíln qua lhe ocorreu: — Ini-
talnr salns de aula no F.slndto
do Maracanã, com quo espera
resolver o prohlema do óírcil
do 1.000 excedente*».

Uma medida disse tipo, sem
que «eja acompanhada do ou-
traa qua venham realmente
buscar a soluçüo para o pro- I
Morna é como querer tapar o |
sol com a peneira, pOsto que i
sflmente poder! vir a atender
uma parcela Inlssnlflcante das
40.000 crianças necessitadas do
escolas. Alem do mnls nao r,
apenas nas ndjacfnclns dn Ef-
tndlo quo habitam as cnn,»*-.i**
excedentes.

INADEQUADA

Como poderi, por exemplo,
famfllaa residentes em bairros
distantes daquele locnl. man-
dar seua filhos ao Maracanã,
sa por um acaso tiver a fellel-
dade de eer contemplado com
o prfimto de poder estudar?

E se para atingir ao local do
estudo ter que andar algumas
horas em bondes e Us vêzos
mesmo a pi, nlf-m de pedngft-
(ricamente ser um estádio de
futebol lugar contra Indicado
para. uma escola.

Aa observaçOes que fazemos
íi margem do noticiado pelo
Secretario da Municipalidade,
mostra que uma questão do
tal monta nao poderá ser ro-
solv-lda com medidas Ilusórias
e Inadequadas.

nado ontem. O ir. JUMíJln?
lvubiuchfcli, quando cnndldnto,
prometeu resulver lodns a»
nUOStOOs ÍO importam- n pnra o
iirogroiio do pnt». Por oen-
slllo dc umn entrevista co
letiva, porguntado soliro o rea
lamento ilu rcIncOes com os pai
¦cs dn campo suelnllsla, o i-an
illdati) Juscellno respondeu
iironinmentc:

«Isto * ponto pnclfleo. Nnda
hA que Impeçn lal reatamento».

K um portuArlo comentava:
— segundo i.cnln :
«em vespurn «Io elcloOes pro*

messn 6 iiriiui) barato.» o pre*
sidente KUblliCllCCk por que
nfto pratica n ato tfto solene-
mente prometido? Porque nfto
melhorn ns COndlcCo* do vida
de trlnln mil homens que mou
relani no Cnls do PõrlOT

oulro trabalhador Interveio:
-- Serft que O presidente tem

medo de contrariar «s magna*
tiiV que controlam o govírno
iunerlI*ano? Sua «roniRcm» e
seu desembaraço s,> suo emprç

oailos oiianiln se trata de assi"nu ato« d- losa.pdtrla, como a
«¦ntreKn do Fernando do Noro-
nha?

K um terceiro:
_. Os trinta mil homens du

«beira do «ais» '•••'ma™ J£*mnls trabalho, reclamam o rea-"mento de relações com os
países socialistas.

Nii.nii reportuisni urtSvs
t.«.-la*f«ilra em Viillu lledmi- )
ila, ,,ii'l" tnl «««• i« «iilux d*»
Itorlo a lula do» valoròioi m««
lainrgleo» da Oldnds do Açu. \
,iii.< ia,, liei.»» oxemploi tfim
dado u i,-l"" ou Irnlmlliinliirim
rbaillolroí na nua P"ia» liber*
dadea «Indicai» " P"ln« «"»»
i-elvlndlciiçíle». • «iun «lesta vea
nos moitram oomo lutar por
uma Justa aplleaçfto dna leis
irabnlIilNtns.

Ul ulieBiindo, etiooiitriunoii
oa Rnlmoa exnltadiw, tirando
massa operaria concentraiU
om aau Blndlcato, iiKiiardanilo
n, chegada du Delegado du
I. A. P. 1. no Estado du Klo,
quo ohegara cum InstruçOeu
do Presidenta daquele Inatt-
tnto para "contornar" o lm-
passa, 

''rocurando Intelrnr-noa
do ocorrido, mivlmo» vftrlu*»
trabalhador»» pratonta», tn-
dhittva diretoras do Sindicato.

AUXIMO-MATI-Hr-llDADV.
lCm bravo» palavra» nos ox-

uiicaranit
— "Cumo todos sabem, •

I. A. P. I. presta ao» »eue con-
trtbulnte», per forçc. da loglB-
laçBo vigente, um auxlllo-ma-
tnrnldiulo equlvalento no eaU- ¦
rio mínimo de cada rogllto. |
Km Volta Rcdonad í- de  1
Cri 3 200,00 * om Barra Man- |
se de' Cr» 3.500,00. Ileecnto- |
monte o Inntltuto firmou «.om I
a Santa Casa do Uarra Mim-
sa um convônlo, pelo qual esta
passaria a prestar aaalntíncla-
maternidade fia capOsas do»
trabalhadore» daa dua» cidade»,
devendo para Isso receber
110% do auxlllo-mnternldndo
quo doverlomo» receber, lato »,
Cr$ 1.600,00 dos tnibalhadores
«le Voitn Ilcdondn e 
Cr$ 1.750,00 do» trabalhadores
do Barra Mansa. Tal convênio
foi feito, entretanto, H revelia
dos trabalhadores os mnloren
Interessados no nssunto. N6s,
trabalhadores da Companhia
Sldertnrlea Nacional, «ur-
proendldo com um tal ajuste,

mm iiilitiluiiio» DOlitra ii ,,"
im,i » em iibmiliilo un,. u itcel*
Iniiiiis, poi» Jft ilòtAmoi nftu ?<>
d» niikillo-inalcriildiiili,, oonill
do nulKtfinoln mMlon pr6*n°,Uu
» nin wwlitfliiulu íih orlmiQQU
nu» íris prlmolroí me»Mi » quo
ropi-OlOIltn multo innl-t du que
o «*«invf*nln m>» vb'la oferecei'".

EM TUDO lMtl*.JUl*I«"IAI.
A Indlgnnçftu era Keral.

Oiitrun UirliiilliniloreH no» ox*
pllonrnmi "Polo «onvCnlo, a
Hiinla t'n»a do liana Mniui» »u
obrlgn a no» fornecer apenai
10 lelloH, «uinniln a, inêdla do
parto» fi d" **nn* Alim «llsso,
i-ln sA ill»pflo de uma amliu-
iftmiii, o «iiio » abiolutamonlo
liihiiflelento pnra n» nci-esfldn-
dos. Mn» nllo * »o. Pelo con-
víliúo, ii nd» cabem Irtda» n«
doapcsaa eventual», Inclusive o
trnnspnrt» da parturlenle, o
quo 6 um absurdo, poi» nO» JlV
tomos tudo l»so de graça!".

Colhendo Informações dnqul
e dali. soubemos quo o I.A.P.I.
arrecada no Estado do Rio do
Janeiro amtnlmento, em mi-
dia, i-érea do Cr» 320.000.000,00,
do» qual» circa do 
Cri 200.000.000,00 em Volta
Uedonda. Do acflrdo com a le-
KlHlaçdo vigente, 50% da arre-
eadaçflo dovo ser aplicada na
prflprla fontn ondo foi urreca-
iladn, do que so conclui que
circa de Cr» 100.000.000,00 do-
veriam ser aplicados sAnienlo
em Volta Redonda. Tfto vnl-
tuna Importftnela «erla sufi-
dento para atondor a toda» ns
neeosBldadca dos trabnlliadore.-
locais.

A MASSA DECIDE
Itecebldo por mal» de 000

operários da C. S. N.J chegou
it Volta Redonda o Delegado
do I. A. P. I. no Estado d>
Rio, dlrlglndo-HO imediata-
mente para a Delegacia da-
quclo Instituto. LU chegando,
os trabalhadores Impuseram a
realização, lft. mesmo, de uma
assemblilu pnra deliberar si-
bro o assunto. De Imediato
elegeram a mesa o passaram li
debater o convênio. Os pro-

iiunoltunentoi foram totloi d»
iiinileiiti» «'«uidenaçllo it" aju»"
io, uomit lesivo n«>« InUnisu
doa trabiiilmilore». Premido»
pela musa opororla* ooncnrda-
iam n Uelegnilo do I. A. P. I.
h o provedor ds Santa Casa flí
Darrii Man«n, Inmbim preson*
le, em «u»|ii)niler a upllcaçllo
do convOnlo em vmta Rodon«
da, o» trabalhadoroii entflo,
tondo A frent» " presidente d»
,,-n Hlndlcaln Neslnr Uma,
quu mal» uma ver* »« niostrou
mereoodor «ia confiança de
anu» oompanholros exigiram a
iiHsliiniiira dn um acflrdo «u«*
pendendo a npllcnçlln do con-
vinli» om Volta Redonda, um-
d,, sido o documento a»»lnad(i
SOb a» VlatAS dn massa, tondo
o presidente da iissiunlilila
mandado uni u»«oclado reco-
nhocer Imediatamente a» flr*
ma» do» signatário», o Dale*
gado do I. A, P. I. e o Prove-
dor da Sn-nla Caaa do Uarra
Mansa, Deliberaram ainda on
trabalhadores reservar-se o dl-
relto do rcallrar "ma n»«em-
blila do» operArlo» do Darra
Manea, a fim do quo o» mes-
mos so pronunciem pro ou
contra o convênio.

pelo que conseguimos apu-
rar, oa trabalhadora» de Ttar-
ra Mansa tambím derrubarão
o convênio, pois exigem o pn-
gamontò Integral do auxilio-
maiernldndn, Indepondontemen-
lo da assistência a quo tim
dirolui.

Esta, 6 mais uma oxperlfincla
quo nos vem do Volta Redon-
da. E' um novo ensinamento
que dllo os combativos me-
talrtrglcoH da Cldado do Aço a
todos o» trabalhadores brnsl-
leiros, do como lutaram por
uma Justa aplleaçfto da' legls-
laçllo «lo trabalho.

S.Mu-o o assunto, o Diretório
Municipal do Volta Redonda,
do P. S. n. lançou um Mani-
festo protestando contra o con-
vênlo o solldailzando-si- com
oa trabalhadores «lo Volta Rc-
donda o com sua Justa luta
contra o lesivo ajuste.

Correspondente Popular
Para nor u^bom «B^

momo numn pnqueim noU«»fiOftt""|0.nViInçfto. .lft um

ioltliilK» f dlsním pnrn ÍMOWi i*»in»»">
jeltlnlu»
oniiRoV

»t^yv-ywv'«WV» *

FAVELA DO ESQUELETO
r s-' ' .-•-•-**•'tm^m^i^m^tm^m^m^mmmtm*, *, *, *, •*¦ -m- —- -

CENTENAS DE FAMÍLIAS

AMEAÇADA.S OE DESPEJO

Mnls umn vot so voltam
ns nutorklndos munlcIpnlR
contra umn ponderável pnrto
da populaçfto carioca, aunl
sejn os que silo obrigados "
residir om favelas • que cons
tltuem mais de (100.000 pes-
sons. ARorn a amea«*a pesn
sobre os moradores da Fa-
vela do Esqueleto, sltundn
nas proximidades do EstAdlo
do MaracanQ. O* moradores
daquele local estilo justa-
mente apreensivos e Indigna*
dos com as noticias de que
os mesmos seriam despeja*
dos, sem quo antes sejam to*
madns providencias no senti*
do de aloJA-los em outro lo-
cal próximo.

O PRETEXTO
A fim de Justtflcnr a odla-

da medida, ns nutorltlndcs
municipais querem fazer crer
à opinião pública dc que a
destruição das habitações ali
locnllzndns. sito necessnrlns
para que se possa concluir a
Avenida Radial Ostc. No en*
tanto, fiste argumento 6 to*

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

talmanto falho, poli * mW
do por todas que a maioria
dns obrns dn I-DF oattto to-
talmonte panrllsndns por Ml
tn de verbns. o mesmo quo,
o Irnçndo dn cltndn Avon
da nno atinge n totalidade
daquela fnvcln e sim nponai
uma pequena parte.

INDIGNADOS OS
MORADORES

Segundo liiformnçdiís obtl
das por nossa reportagem,
os moradores do /Esqueleto»,
estilo Justamente Indignado!
com a ameaça que estíi pai-
rnndo sobre todos -Mes- Sao
centenas de famílias que so
rflo Jogada-i ao rolento. caso
se concretize nquola ameaça
Folnndo a nossa rrportaqrrn,
alguns moradores daquela I*.
vela afirmaram de <|U" 0 exem-
pio dos moradores da Fave-
Ia de JoSo Cândido, na Pe-
nha. eles n.lo sairiio de seu*
barracos, sob nenhum pre-
texto. Outros lembraram de
nue existe no fim da Rua S
Francisco Xavier, grand»
área de terra que pertenço
à Unlao onde pndnriam ser
construídas casas, a exentolo
do que foi feito pola Cruza-
da Sflo ScbastÜio. na Praia do
Pinto, para onde eles pode
riam se mudar.

NEGRÃO TOMA 0 PARTIDO DA LIGHT:
Telefones Mais Caros Desde Ontem

DUPLO
ATROPELAMENTO
Ronaldo, branco, 13 anos,

colegial, filho de Onildo Sou-
to, residente à Rua Leopol-
do 622 casa 15 e Janildo,
preto, também com 13 anos
colegial filho de Joaquim Mo
reira residente à Rua Jaca-
má 127, quando se encontra-
vam na rua Barão de Mes-
quita com Deputado Fran-
cisco Soares, foram atropela- I
dos pelo auto transporte dè
alunos do Instituto Menino
Jesus, chapa número 10Õ803 i
dirigido pelo motorista Esite-
les Manhães, o qual prestou
socorros as pequenas viti-
mas sendo após encaminha-
do ao 18' Distrito Policial.

No Hospital Souza Aguiar,
para onde foram transpor-
tadas as vítimas, ficou cons-
tatada que Ronaldo estava
com suspeita de fratura do
crilnlo ficando internado e
Janildo fratura do braço es-
querdo.

Ambos as vitimas do atra-
pelamento, encontravam-se
na calçada quando deu-se o
atropelamento.

O carioca está pagando
mais caro, desde ontem, pe-
Ios péssimos serviços da Cia.
Telefônica Brasileira. O Pre-
feito Negrão de Lima ass-i-

nou decreto, publicado ontem
n0 Diário Oficial, estabele- j
condo novos preços para os !
assinaturas c ligações. Esse
aumento íol de 70 por cento,
de um modo geral, mas atin-
ge, em alguns casos, percen-
tagens bem maiores.

DOIS CRUZEIROS POR
UM TELEFONEMA

Os telefones das residén-
cias passarão a 150 cruzei-
ros mensais, o que eqüivale a

„! monte 70 por cen-
to de elevação. Já o pres- -'
uma simples ligação, feita em
telefone público, passou de
um para dois cruzeiros, exa-
tamente 100 por cento de au-
mento. Não para aí a extor-
sã0 da cm A ,axa de. -??'
talação de cada lniha indi-
vidual passou a CrS 900,00 e
para cada extensão CrS . .
300,00. Telefones instalados
em'escritórios profissionais
médicos, jurídicos, professo-
res engenheiros, dentistas,
proféticos, parteiras, despa-
chantes municipais passa-
ram a CrS 105,00, com direi-
to a 180 chamadas; em jor-
nais, sedes de partidos, ate o
máximo de 12 aparelhos, CrS
150,00. Aumentaram igual-
mente os telefones de repar-
tições públicas federais e

DIA 28, REUNIÃO
CONJUNTA

DOS MARÍTIMOS

A Federação Nacional dos
Marítimos e os sindicatos dos
trabalhadores do mar decidi-
ram adiar para o dia 28 do-
corrente mês, quinta-feira, a
assembléia conjunta que se-
ria realizada à Rua Cameri-
no, 66, sede do Sindicato dos
Condutores de Veículos, no
dia 26. Esta reunião, que vem
despertando qrande interesse
entre os trabalhadores do
mar, discutirá a equiparação
salarial dos marítimos das em-
prOsas privadas aos das au-
tarqulas.

Aumento de 100% nos telefones públicos —

Os assinantes particulares pagarão Cr$ ..
150 00 — A Prefeitura só fiscaliza os direitos
da empresa — E' o primeiro passo para

aumentos mais elevados

municipais, autarquias, etc.
Os telefones para o comer*
cio e a indústria custarão
Cr$ 165.00, com direito a 17o
chamadas. O preço de cada
ligação, exceto naturalmen-

te das feitas em telefones pu-
blicos, passou a CrS 1,50.
PRETEXTO DE AUMENTO

DE SALÁRIOS
Conformo iá localizamos

,*m edições anteriores, o pre-
texto alegado pela empresa
e allnal aceito como justo
pelo snr. Negrão de Lima. foi
o aumento salarial recpnfe-
mente conquistado pelos em-
pregados da Telefônica. Vara
compensar esse aumento —

ô o próprio decreto ouem o
diz nos seus "considerandos'
_ bastaria uma elevação de
18,93%. No entanto, a Comis-
são de Fiscalização do Ser-
viço Telefônico chegou fi
conclusão de que a empresa
não havia atingido ao lucro
de Vl% ao ano, no triénlo
1953/56, lucro mínimo a que
lho dá direito o contrato em
vigor Baseado nessas conc-u-
sões.'que aüas consideramos
muito discutíveis, íoi resolvi-
do conceder além dos 18,93%,
mais 48,51%, para cobrir o
que a Comissão chama de
deficiência...

A PREFEITURA
60 FISCALIZA
OS DIREITOS

DA EMPRESA
Do contrato du concessão

dos serviços telefônicos da

capital do pais também cons-
ia, uo lado dos direitos, as
obrigações da empresa. Pa-
rece, porém, que a Comlssfto
de Fiscalização só enxerga
um lado da questão, Isto é,
n do Interesse da Companhia.
Por que a Comissão não o-
briga a CTB a instalar no.
vos telefones? Por que per-
mite que se leve horas para
conseguir um telefonema ur-
bano? Por que não vê quan-
to custa fazer-se uma ligação
-m determinadas horas do
dia, quando se fica longos
minutos à espera do sinal?

Nada disso é fiscalizado. A
Prefeitura, depois dc longos
estudos, só viu os "mingua-
dos" lucros da empresa, na-
turalmentv depois de cuida-
cIosob t criteriosos exames de
sua contabilidade...

Temos cm mãos carta o«
um leitor reclamando contra
os péssimos serviços da Telo-
tônica. E' notório o descaso

da companhai para com.
o público assinante e dia a
dia vi-m piorando esses ser-
viços. Reclama o leitor cor..
tia a extinção do Serviço de
Auxilio, o telefone "00" a qu?

so recorria quando havia difi-
culdades em obter uma ligação
Agora, quando se procura au-

xilio' ouve-se invariavelmente
a resposta de que "todos os
circuitos estão ocupados".
"continue a insistir direta-
mente".

lNOVOS aumentos a-
VISTA

O decreto a que aludimo-* diz
em seu art. 1 ", que o aumen-
to concedido é o título provi-
sório, isto é„ um reajusta.
mento tarifftrio para atender n
majoração do salários e as
deficiências constatadns nos
lucres da empresa.
Sabemos que as pretensõts

da CTB são bem mais eleva-
das.. Esta ela pleiteando um
aumento de 175% e náo se
coniormará com a "pequena'

porcentagem agora conseguida.
Sua campanha dc publicidade

em jornais, rádios, televis&o.
etc. não tem naturalmente
outro objetivo senão o dc quo
brar a resistência poaular,
permitindo, assim, que tenha

íxlta a pressão sobre os pod-"-
res municipais. O próprio de-
creto ora assinado é uma de-
monstraçao de como a Prcíei-
tura é acessível aos arguiuen-

tos da empresa. Por outro la-
do, a unilateralldade com que

a Comissão fiscaliza o centra-
to de concessão dos servços

telefônicos está evidenciando
que somente os protestos or-
ganlzados do povn podem im-
pedir novos assaltos da Cia

Telefônica.
E não tenhamos dúvidas de

que, com essa vitória parcial
agora conquistada, a empresa
fará recrudecer seu ímpeto em

busen de maiores objetivos, sp
a resistência popular nãu se
fizer srntir em vigorosos e or
ganizado.s protestos.
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Telegrama do Bangu a Zizinho
A Diretoria do Bangu, tendo à frente o P««gen£

Fausto de Almeida, enviou um telegrama.ao atacante na

cional Zizinho, por ter completado contra o Peru_ a ou

Partida internacional, defendendo as cores do Brasil.

0 SAPS Contínua Envenenando
os Trabalhadores

OOM A CENTRAL
Hé. pouco tempo a Central

andou fazendo reparos e pin.
turas em algumas das estiiçõcs
suburbanas, naturalmente pa-
ra tentar justificar o pesado
aumento de passagens. Po:
isso mesmo é que os morado-
res do Rocha reclamam provi-
dênclas no sentido' do que o
viaduto ali existente seja ob-
jeto de uma urgente limpeza,
visto que se apresenta em las-
timável estado de higiene. Ês-
te o apelo feito por uma co.
missão de moradores daquele
populoso subkrbio.

As pessoas que utilizam o
restaurante do SAPS, no Aero
porto Santos Dumont, foram
quase vítimas da incúria e da
má fé dos'administradores da-
quela casa.

Demonstrando absoluta des.
consideração pelos que se ser-
vem daquele restaurante, via
de regra humildes trabalha-
dores, á braços com péssimo.-,
salários, a direção do mssmo
fêz servir alimentação com-
pletamente deteriorada, o que
não so consumou diante dos
veementes protestos dos pre-
sentes.

Diante das reclamações te.
ve o SAPS que preparar às
pressas nova refeição para
atender aos que lá estavam.

Desfilam os Estudantes
do Recife Contra

o Aumento das Taxas
Os estudantes secundários

da capital pernambucana,
comemorando sua vitória pe-
Ia extinção dos passes ,, pe*
lo abatimento nus passagens
dos veículos coletivos, desfi.
laram pela cidade dp fiecife
com faixas e cartazes. Atra-
vés de um auto-íalante que
percorreu toda a cidade, ad-
vertiram que em 1958 não
permitirão sejam majoradas
as taxas e anuidades escola.
res e se rebelarão contra lal
medida extorsiva. •

O povo carioca já está pagando 2 cruzeiros por um telefonem*
¦^^^mmmi<mmímmm^kmmmm^fmmmm^m&^mm

| Salários dos Funcionários
| da Leopoldina em Atraso

Recebemos de funcionários da Estrada de Ferro Leu-
f, poldina, a comunicação de que a Estrada ainda não efe- ^

tuou os pagamentos correspondentes ao mês de fevereiro Jj
-I úitimo. aos ferroviários de diversos setores, tais como, -á

, <a ., ,-. i _  , •.  \ ~i .._ jm^„ ~~, MRecreio e Cachoiora do itapemerim. Acham-se eles em
| enormes dificuldades, o enquanto têm de enfrentar os cre-
p dores (donos do armazém, de padaria, de quitanda, etc),
í0 os dirigentes daquela ferrovia continuam esbanjando dl-
|= nheiro com banquetes e propaganda em rádio, impren*
^ sa o televisão.
% Informam-nos que a Administração lançou mão da
i verba destinada ao pagamento de pessoal, para saldar,y.  ¦-.-  , ¦ ¦ ¦ P-"'«
0 uma prestação do prédio adquirido à Rua Senador Pompeu,
Ú nesta Capital, o para outras despesas.
% Tais fatos vêm demonstrar o lotai desinteresse da Ad-

ários
•^ 1(11*1 llllljj *V-1H U-^UIVIWI-lUI li I.WVÍ.*. ««-—Ul II»*- l -ml'% 

ministraçüo da Leopoldina pelos seus fundou;
Ú sua total irresponsabilidade.

^i;«*$$W**S**^^

•jr Como funcionou o
DIP

ir Silêncio impossível
-jV- A data foi

comemorada

Não foi possível, com tôdn a mobilização dn tiragem (desde
a do "clioquc" até a dc conhecidos jornais timbelicalmentc ligados
á Rua da Relação) impedir que se comemorasse, de. extremo a ex-
tremo, em todo o Distrito Federal, o 35' aníecrsário da fundação
do Partido Comunista do Brasil.

pinturas nos muros c no cal-
çamento, balões, morteiros,
fogos de artificio. Corno ocul-
tar tudo isso?

VIOLÊNCIA POLICIAL
Fugindo do abandono em que se encontra o Nordeste,

o Sr. Américo, sua esposa e 5 filhos vieram ter a esta
Capital, instalando-se no terreno existente nos fundos do
Moinho Fluminense e sob a guarda da Administração dr
Cais do Porto. Na quarta-feira passada, guardas muni

i cipals, ali apareceram e derrubaram o barraco do Si.
'í 

Américo, voltando no dia seguinte na camioneta n. 8-95-91Í
quando fizeram novas ameaças. O Sr. Américo apela para
as autoridades competentes no sentido de êle e sua fami
lia sejam alojados em algum ponto desta Cidade.
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REPULSA A «CHATO» NA
CÂMARA DE NOVA IGUAÇU

an sua sessão do dia 22
i corrente, a Câmara dos
oreadores do Município de
ova Iguaçu, deliberou por
nanlmidade de votos, a re-'
uerímento do Vereador sr.
Ulo Dias Teixeira, aprovar
im voto de solidariedade e
ipôio ao Diretor d0 «Diário

de Notícias», em virtude da
nMtHiftnhji * *Mt«j}*c»*o am

aquele Jornalista vem soíren-
do por parte dos <DiArios As-
¦oclados».

Em determinado momento
dos debates, o sr. Bayron Dó-
ris de Almeida, lider do PSD
naquela Câmara, disse ?er
verdade que 0 sr. Chateau-
brland era a vergonha do

S«um)q FadenL

Em outros tempos, a or-
dem do DOPS (seção do FBI
ianque) era silenciar. Um
DIP não de tod0 invisível,
mas inconfessado, ¦ controla-
va os órgãos mais reacioná-
riso e os orientavam no sen-
tido da, moita. Não diziam
nada. Era como se rnidá liou-
vesse acontecido. Como ,se
a população ignorasse -uma
data de tamanha ^significa

Bombeiros andavam em rebo-
liço, pescando as bandeira
vermelhas que pendiam das
tradicionais «aranhas», nos
fios elétricos ou, as grandes
faixas estendidas de lado a
lado, nos logradouros públi-
cos mais movimentados. A
massa operária, ao dirigir-se
às fábricas, festejava por sua
vez essa presença de seu par-
tido de vanguarda, Infalível(jaia UU imiiuuim (oii;i..j.h."- uuu uc ,«..b .--.

çâo para a história política do mesmo nas mais duras épo-
Brasil e particularmente pa- cas de repressão. Volantes,
ra os trabalhadores e o povo-

Sempre houve manifestações
dr^júbilo na cidade, na data
dd ontem, através dos trin-
ta e cinco anos de exisK-n-
cia do PCB. Em todo3 os bai-
ros, polícia e multas vezes

Ontem, apesar de toda a
boataria da mais reles e in-
fame provocação, o silêncio
não pôde ser guardado. E
até nas mais repelentes fo
lhas dirigidos por escribas-ti-
ras, inclusive os que obede-
cem diretamente ao FBI nor-
te-amerleano, como Mr. Cor-
vo e outros, não tiveram ou-
tro jeito senão abrir colu-
nas para o registro d0 fato
as comemorações do anivers.'
rio do P.C.B. na cidade.

Portaria do chefe de policia, em parte ridícula, em pa.-;*
tnsolcntc, "condescendendo" em que 

"náo sejam apreendidos jot-
nais" (cadê o estado dc sitio; coronel?) e aquela do L--na Pcdrom»,
dc que 

"só 
permitiria soltar foguetes",.. Um aperèlho A aitur»

das forças decadentes a que serve. Desmoralizado por seus pro-
cessos boçais, impotente para fazer calar os puros e altos sen*-

J_ L_fL_J_— *mentos do povo trabalhador.
PEDRO VELHO


